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Ca.rlos C.nuto fof um m.a.• .a UJco avan(a.do·ccnuo. 
no aut(jo C.naveUnhot : era actbo, cnhtfco. opor• 

tuno • de bom toque de bola 

r ARLOS CANUTO - um doe noHOI 
preatlgioaoe ârb ltro1 lnternaclona l1 

..._ - é uma personalidade de valor no 
u tebol portuguêe. A• euae capltadelan 

.. ào de meetre. Profundamente conhece­
dor do auunto, tambem lhe aaeenta ma­
g altlcamente a deelgnação do mal• popu­
lar doe àrbltro• portugueeee. Porque 
capita> há multoa ano•. Ainda porque, 
dado o aeu feitio pe11oal de permanente 
boa dlepoelção, Cario• Canu to dlafruta 
no· tutebol portuguê• de multa elmpatla. 

E' uma figura da bola, doe tempo• do 
Im_pérlo, enquanto o Carcavellnhoe não 
panou à primeira categoria. Dapole, fl. 
xou-se no clube do Alóântara - de que 
foi um doe fundadoree. Anda apegado ao 
popular jogo hà male de trea de1ena• de 
anos e eeta vida de futebol darà um doa 
mala curloeos livro• - ae memórlae que 
Carlos Canuto h!-de publicar quando 
abandonar a arbitragem . 

.Maa coó.ver .. moe um pouco com o 
Canute. Penaamos em mela dúzia de per­
guntas, euaceptlvele de deepertar curlo­
eldade, e fomoe arrancar Canuto à ter­
tulla onde é um traço de alegria. 

- Que mudança encontra no futebol, 
desde 01 aeue tempo• ao• de hoje? 

Canuto ponea um pouco. Revive em 
mente o• tempo• antigo•, pcnea por ce rto 
num Benfica-Sportin g do agora e diz: 

- Quanto a mim, tenho lmenaae 1au­
dadea do meu tempo de Jogador de fute­
bol, eem marcaçõea cerradae, e aem teo­
ri81 penead81 n o gabinete peloe trelna­
dorea, com mela dúzia <te Jogadore• a 
auferirem eubvençõee meneai• - vteto 
que a maioria jogava deelntereHada­
mente - com 01 olho• poetoe no nome 
do clube e no eeu brio de atleta. O futebol, 
então, era jog ado à vontade de cada um 
coneoante a habilidade e ae combinações 
entabuladae entre nó•, o• jogadoree. Mi­
nuto• ante• do jogo comblnàvamo• como 
íamoe actuar para levar d certa o noHo 
advereàrlo. Tlnhamoa aquele deeejo de 
jogar e contrib uir com ae no11181 vitória• 
para colocar em evidên cia o clube da 
noua p redllecção, que, com rara• excep­
çôes, a}udàramoe a fundar . 

O futebol dos eetra ngelroe que, neeeee 

A~ REVELAtUEJ 
~CANUTO 

tempo•, no• vlaltaram, era por nó• obaer­
vado com verdadeiro agrado, eapecialmente 
01 grupoa da Europa Central. Tentei aempre 
Imitar êue• jogadorea o melhor que aabla, 
obeervando com extrema atenção o aeu pa••• 
curto e a deemarcação. E a manelra como 
vi Jocar oa urugualo• e o• paullatanoe, com 
a• auàe fintas prlmoroaas, deu motivo a que, 
no Carcavellnhoa, puzeue t1m pràtlca um 
futebol que agradou a multa gente. 

- Hoje tudo mudou, como no poema do 
eetudante alaaclano. Oa honorârloe fizeram 
voltar tudo do avêeao . . . O progreHo alnda 
não atingiu o grau que deaejariamoe e pre­
aentemente, pelo que o• clubee de Lleboa 
U!m feito no campeonato regional, baixou 
em relação â epoca pa .. ada. 
• Levàmoe ainda Canuto a reviver oe eeue 
tempo• de jogador: 

- Qual• eram, no Carcavellnhoa, neHe 
ten1po, os jogadores mal• em foco? 

- Os meus companheiro• de clube, em que 
predominava a raça mlnorea, eram grande• 
malabarletas. O Carlos Domingues, Joeé 
Domlnguea, Manuel Rodrlguee, A!lredo Sota, 
Chocalatlnho e tantos mala-faziam um con­
junto multo bom. . 

Delxamo• eHa época. PaHamoe a falar 
com o Cario• Canuto, àrbltro de futebol. 

- Quando começou a a.rbltrar? E porque 
ee fez àrbltro? . 

- Hà 26 ·ano•, no acto da ·marcação do 
Campeonato de Lleboa, era neceaeàrlo que 
cada clube apreeaenta eae dol• ârbltro• por 
categoria. Neaaa altura fui indicado pat'a 
âl'bltro da t.• categoria, conjuntamente com 
Jacinto e Flllpe Domingos, Henrique Silva, 
Benvindo Caeaca e outros. Todo• eete• eetlo 
reformados com o ordenado por Inteiro ... 
ma• eu cà continuo, embora por pouco 
tempo. O• anos pesam. Eatou perto doe 50 da · 
ordem e desejo sair - não aborrecendo nln· 
guém. 

- E que tal ae deu no principio da eua 
carreira de àrbitro. Goata de arbitrar? 

Canuto sorri. Eeta pergunta deve lembrar­
.lhe muitos domingos de bola •.. 

-Ao principio tive algune bicoe do obra 
a resolver. A hlatórla deHe• caaoa flcarà 
para revelar noutra altura. Go·ato, de facto, 
de dirigir encontros de futebol e, vamoe là, 
não tenho gt"andea razõee de queixa. No 
entanto, jà tenho paHado algun• maus boca• 

V ai começa.r a !afna f Ca.noto, ureo.o e 1mpertur• 
\.4 - • ·- · - ..-...-

doe e jã eal do campo com honra• de embai­
xador ... 

Profundamo• um pouco mal• 81 oplnlôeH 
do àrbltro: 

- Como reage o público b euae declaõe•? 
- Com excepçõea, a reacçAo do públlco 

verifica-o, a maioria da• vezee, de'\>'ido ao 
deeconheclmento daa regra• do jõgo e do 
bom aeneo que aempre deve Imperar na aua 
apreciação. No noaeo pat .. exlate ainda multo 
faccloelemo clubleta e o• Arbitro• eão apre­
oladoe de uma maneira que confrange, vleto 
que a maioria doe eeua obaervadore• de'\>'iam 
olhar para ai próprio• e, feito êase ex.ame de 
coneclêncla, por certo corariam de vergonha. 

- E o• jogadores? · 
- Oe fogadorea, a grande maioria, jà 

conhece ae regr81 de jõgo e jã eabe deetrlnçar 
ae boae e màe declaões e aa boae e más Inter­
pretações. 

- E' mala dlflcll arbitrar hoje ou antiga­
mente? 

- Ser /ufa de qualquer coisa foi sempre 
dlflcll em todo• o• tempo•. mae quanto 
malorea conhecimento• d81 regra• do Jõgo 
poHulrem o• aficionados mala fâcil ae torna 
a direcção de um deeaflo de futebol. Hoje, 
por tudo, eetâ male facilitada a arbitragem. 

Uma pergunta, boa para o feitio de Canuto: 
- Qual• o• deeafloe que hoje recorda com 

mal.e eueto? 
- Sue to, propriamente dito, não é bem. 

Receio de um fanático clublata, tal vez. Mae a 
juetlça, o bom aenao, o meu pauado de joga­
dor, aa amizade• que tenho na velha guarda 
e no• compoilentc• de todos 01 clubea, t~m 
atenua do 0 1 mau• bocado• ... 

Iamo• terminar as perguntas. De momento 
não noe ocorria nenhuma outra : 

- Que impreHão lhe cauaou a arbitragem 
do aeu primeiro deeaflo Internacional? 

- Satlafação por ter atingido o màxlmo 
que um àrbltro pode deeejar. 

E ficou por aqui eata troca de impreaaõe• 
com o conheclcfo e preatlglo•o árbitro de 
futebol. 

Cario• Canuto voltou para a roda doe 
amigo•, acamaradando e dlatribulndo o• aeue 
dito• de eeplrlto, com boa dlepoelção e tran­
quilidade, apcear de lhe termo• falado na 
vóepera do Benfica-Sporting. Um deeaflo de 
dorea de cabeça para qualquer àrbltro. 

FERNANDO SA 

C•nuto. o.a hora do de.cao.ço, go1c& do cavaco. 
Tam.be.m t•m a •a.a tertó1fa. • ª"-"""'" ""'"••HJ..~~ 



Sporting, campeão 18 vezes, e campeão na época de 1946 - 47, a pós 
o desafio empolgante de domingo passado no Campo Grande: 

No primeiro pleno, da esquerda pare e direi/e: Menuel Merquu, Jesus Correia, Vasques, Peyroleo, Troveuos 
e Albano. No aegundo pleno; Berrose, Cerdo10, Jo1é Manuel (direclor), R. Kelly (lreinedor), Cenório, 

Veríssimo, Manuel Marques (meçegisle), e Azevedo 

ACABOU O CAMPEONATO DE LISBOA DE 1946-47 

Ciência de joga e baa condição física 
como base d a vitória d o s <<leões>> 

O SPORTING venceu o 
deixou 

seu 18.° Campeonato 
bom rasto na Prova mas o BENFICA 

STA lebre eetá cor­
rida! O Campeo­
nato de Lisboa 
de Futebol, vi­
vendo, até o der­
radeiro apito, 
sempre uma in ... 
cógnita, acabou 
com brilho e be-

leu. Regulamentarmente, a jor­
nada número dez tinha o me1mo 
número de encontro• que aa ante­
cedentes. Na prática, tudo ae re­
duzia ao Campo Grande. Era case 
encontro que ditava o vencedor, 
escolhendo um doa dois (inolillo• 
de um torneio em 1i1tema de 
poule. 

Na décima e última jornada ve­
rificaram-se estes reaultadoa: 

Benfica •..•• 1 - Sporting .... 3 
Belenenses.. 1 - Atlético ..... 2 
C. U. F ...... 2 - Oriental. .. . 1 

A expectativa à volta do Ben­
fira-Sporting não foi iludida 1 

2 

Quantos assistiram à memorá• el 
partida, e mais pessoas lá não '•· 
tiveram por dificuldade de obten­
ção de bilhetes, deixaram-se su­
bjugar pela intensidade da pugna, 
emotiva e dramática, dando van­
tagem ora a um ora a outro, 
numa interrogação, enervant~, 
mas do maia vivo interesse. 

Abstraindo do resultado feliz 
para as cores verde-brancas, pode 
dizer-se q ue o futebol lisboeta es­
teve em festa. Além de tudo, a 
comunhão de todos os assisten­
tu na apoteose ao guarda-redes 
Azevedo (como nunca vimos em 
Portugal 1) representou uma bela 
atitude desportiva. No fundo do 
adepto M o sentimento da leal­
dade e justiça. 

A carreira do Sporting no pre­
sente Torneio foi particularmente 
brilhante: apenas caiu na nona 
jornada, para logo se reerguer em 
todo o eaplendor da sua valia té­
cnica e da perfeição do seu fute-

Crónice de TAVAR ES DA SI LVA 

boi de excelente nlvel. A 
vitória final foi, justamente, a ex­
pressão de um mérito que, logo 
nas primeiras jornadas, se dese­
nhou e mais tarde hnia de vin­
car-se: harmonia e solidez na de­
fesa; e ataque rejuvenescido pelo 
concurso de dois interiores -jo­
gadores de alto a baixo. 

O Benfica também deixou um 
rasto de excelente comportamento 
na valorosa competição, fuendo 
exibições de bom futebol, na sua 
maneira viva e ardente, ripida e 
audaciosa. Fustigado por uma le­
são que afectou rroCundamente a 
sua guarda defensiva, nem por 
isso os benfiq .. ensea esmorece­
ram. Pelo contrllrio, mantiveram­
·•• em campo com galhardia. 

O Bclenensea, no fim e ao cabo, 
ocupou o terceiro posto da tabela. 
O leam revelou-se, de um modo 
geral, um pouco em criat, com 01 
seus homens da defesa em abai­
xamento de forma1 e com um ata-

que defeituoso. Todavia, foi capaz 
de desferir ainda um golpe bri· 
lhanle: a verdade é que o 3.0 in­
fligiu a única derrota ao campeão. 
Segue-se o Atlético, em busca de 
fixação definitiva dos aeus valo­
re• e cuja média de actuação se 
pode clauificar de satisfatória. 

Vem depois o Oriental, estuante 
de energia - animando a Prova 
com o seu brio e energia admirá­
vel. Fechando o cortejo - a Cu!. 
Mas é justo vincar que, mesmo o 
/an/erna encarnado, afirmou ca­
pacidade técnica e não deixou de 
dar-nos exibições de bom paladar. 

A classificação final fixou-se 
da seguinte forma ao cabo das 
dez jornadas: · 

Sporting, 7 vitórias 2 empa­
tes e 1 derrota, 37 bolas con­
tra 19, 26 pontos; Benfica, 6 vi­
tória1 2 empates e 2 derrotas, 
l1 I bolas contra 22, 24 pontos; 
llelenenses, 4 vitórias 3 empates 
e 3 derrotas, 19 bolas contra 15, 



Separata 
do 

SPORTING 
Pu1>11c:aremo• no pró:dmo 

aú..m.tto u•• lotolrafia a 
cote• de equipe vencedora 
pela i8.ª ve• do Campeonato 
de Lioboa de futebol, na 
~poca de s946-47. 

E.tt& DH tradlfÕ U da 
« Stad.ia..m • termo• •rmp re 
rrta d.Utla.çlo p a ra com o• 
•eo..eedore• da• lrande• com• 
oetitõe• deaoortl•a•, •ad.-­
fa.a.eado ant• am vivo de­
oejo do público d .. p ortiYo. 

Com o ftm de o.Cen.derm oa 
todo• o • pedido• excraordi­
nArlo•. e pela neces.-ldade 
de fazei' oma tlra,em tanC• 
qa..aato .PO•dvcl rxacta. pc­
dlmo• eo• a o••o• prezado• 
Ã le-nte• e a t odo• o• i.o.te• 
ret1ado• para no• manda• 
rem, •fé •cxca- fel.ra orórlma, 
dia a:i. a• •uat requiaJçõu. 
É a úo.lea forma de iarno.• 
tlC'mo• a •••hfatlo d e,.e1 
pedido•· 

21 pontos; Allét;co, 4 vitóriu 
2 empates e 4 derrotas, 25 bolas 
contra 26, 20 pontos; Oriental, 
2 vitórias 1 emp~te e 7 derrotas, 
~O bolas contra aG, IS pontos; 
Cuf, 2 vitórias e 8 derrota•, 15 bo­
las contra 39, 1 \ ponto•. 

O campeonato de reservas íoi 
ganho pelo Belcnenseo, dtslacado, 
a evidenciar uma superioridade 
absoluta, com 29 pontos. Stgui­
ram-se: Benfica 24, Sporting 23, 
Atlético 17, Oriental 17, e Cuí 
13 pontos. 

Em segundas c•t•gorias (está 
para resolver um recurso do Spor­
ting, que, em hipóttse de proce­
dência, medificaria a tabela) vtn­
ccu o Benfica, com 26 pontos. 
Stguindo-se: Sporting 24, Bele­
nenses 21, Orienlnl IS, Atlético ti, 
e CuC 13 pontos. 

A Taça par• o conjunto das 3 
categorias cabe aos leões, que so­
maram 73 pontos. Os outros: Ben­
fica e Belentnaet. 71; Atlético, M: 
Oriental, 50; Cuf, '10. O campeo­
nato de Li.boa panou à história. 
O Sporting conquistou o lf/ulo 
pela 18.ª vez, levando um avanço 
considerável sobre todas as Corças 
de Lisboa. 

A partida emocionante 
de Lisboa 1 

S lorças alinha­
ram no Campo 
Grande da ma­
neira crue segui ­
damente indica­
mos, sob a ar­
bitragem de 
Carlos Canuto. 

Benfica- P. 
Machado, Teixtira, Félix, Jacinto, 
Mortira, F. l+"crrtira, E. Santot 
Arsénio, Júlio, V. Baptista e Ho­
gério. 

Sportin1r - Azevedo, Ca rdoso, 
Manuel Marquei, Canário, Verls­
eimo, Barrosa, J. Correia, Vasques, 
Peyroteo, Travassos e Albano. 

A pugna ofereceu ''ariados ma­
llzes: do.,,lnio de um, e logo d o 
outro grupo; vitória a sorrir a um 
dos teams. para depressa se voltar 
para o outro. Ainda uma lesilo de 

capital import:lncia, lcnndo Jesus 
Correia e Yerluimo para dtntro 
das balizas. 

Quando Canuto apitou para o 
começo - os leôes desencadearam 
sem perda de tem1>0 as suas oCen­
aivas. Tal orientaçfo denunciava 
o aeu estado de esplrilo. Na reali­
dade e ra ao Sporting, lbgican;ente, 
que competia o aualto, devendo o 
lleníica, a coberto da sua vanta­
gem, aguardar com aerenidade o 
desenvolvimento do jogo. Mu, 
cato estranho 1, os benfiquenses. 
mostravam-se mnis impacientes e 
eob mais viva inrJuêncta nervosa, 
do que o seu advers:lrio. Este já­
mais perdeu a cabtça, conservando 
1empre o cérebro a trabalhar. 
Meamo nos momentos angustio­
sos, vide a fase de \'erlssimo nas 
redes, os seus elementos soube­
ram vigiar o jogo e colõgar-se na 
defesa comum das redes. 

Já o seu adverdrio não teve 
lacto para explorar a inferioridade 
numérica do antagonista, visto os 
seus elemento1 de ataque se em­
brulharem em frente das redes, 
traçando um futtbat confuso em 
vtz de espalhar o jogo pelas asas. 
Deste modo ,~s bons rematadores 
da linha atacante do Benfica não 
puderam aplicar com êxito os cha­
mados golpes mortais. A bola en­
contra''ª sempre na aua trajectó­
ria o corpo de um jogador, ou um 
pé salvador de defesa. 

Quando Azevedo reentrou inca­
paz de movtr o braço esquerdo 
caldo e inerte ao longo do corpo, 
o llenfica ainda Cu o empate pelo 
lado desse braço, mas em seguida 
desistiu para mudar de rumo no 

bcndo como se r~liu e tendo 
forças para reatiur. A sua merã­
nica raramente foi destrulda: na 
defesa, colocação de Barrosa no 
centro do terreno (3 barka); mé­
dios de ataqut, e uma dianteira, 
rápida e preciu, Corte e eficaz. 

O Benfica encontrava-se num 
dia de má inspi ração, dando alguns 
dos seus elemento• a ideia de uma 
perturbação que não Jhea deixava 
ver a sangue-frio as jogadas, por 
\'Cies fáceis, ou as manobras a fa ... 
ur. A ligação ou colaboração, da 
defesa para a média, tornou-se 
deCiciente pela necessidade da li­
nha medular acorrer à frente, ao 
vtriCicar a intficácia da dianteira. 
Os interiorea, perdido• no meio 
da confu!ão, também se esquece­
ram de dar à célula medular o 
auxilio indispendvel,edeasa Calha 
geraram-se fortes ataques spor­
tinguistas. 

J\las demos um golpe de vista à 
actividade dos jogadores, que é 
uma forma de fater luz sobre o 
que se passou em campo. Come­
cemos pela equipa venctdora. 

João Azevedo destacou-se como 
a figura central da partida. Meteu 
o público no boho: primeiro, com 
um punhado de defesas incom­
parãveis; segundo, pelo esplrito 
de sacriflcio. O seu regresso às 
rede,, rbeio de dores, justifica-se, 
pelo lado clubi1ta, como chicotada 
moral no conjunto. E logo se viu 
o influxo. 

Cardoso comportou - se como 
mestre que é; visão do lance, 
anteci pações magnlCicas. Manuel 
~larques, elástico, vivo, outro es­
tilo, mas igualmente um valor. 

~------ tem sido fid ao uu programa: seroir oa seua 3WlllMlll leilorea, dando-lhu a fotografia e o comentá. 
rio oportunos. Todos oa deaportoa tém mere­

cido a nona olençílo, na medida da auo imporlância e do &eu inte­
resse perante a camada de leitore1. Também lodo& 01 clubes, 
indistínlamente, aqui silo estimados e acarinhado1. Nilo lemos 
cores nem partido•, mas somos fiéia ao nosso lema. 

O desejo de bem servir os noHos que r idos /eilore1 leva-nos a 
mel/torar. 1en1pre que podemo• ~ 01 circundânciaa exigem, o as­
peclo Jrráfico e lilcrário da Stadium, e ainda a 1ua reportagem 
fotográfica. 

Damoa agora mais um pauo. Começaremoa a publicar, do 
próximo nilmero cm diante, uma coloboraçilo mai1 valia, impri­
mindo um novo mpcclo gráfico a Stadium. Com e81e melhoramento, 
aumentam, de forma considerável, as nos8as despesaa, e a Revista, 
que tem cscoua publicidade e que vive apenas da 111a venda e 
aasinaturas, 1em 1ub1fdios ou uuxflio financeiro de quem qutr que 
seja. mais uma vez apela para a compreen•ilo do1 'eu• dedicados 
lcilorea a fim de que não rejam no aumento para :a$IO, que 8omo8 
forçado• a fa:er. a partir do próximo número, outra coi•a que 
ndo seja a imperiosa nece11idade de oh:er e 1ualenlar-1e, com um 
orçamento tquilibrado. De re81o, os melhoramento1 introduzido& 
e a que o publico fará , cerlamenle, juatiça, ju81ificam intquico­
camente o novo cu1lo da Stadium. 

r emate, proporcionando a Azevedo 
maio algumas dt feus com a sua 
inconíundlvel rubrica. 

Quando o empate parecia ser o 
resultado definitivo, o Spor ting 
deu o jrolpe de !entro. Um remate 
de Albano, seguido de outro, tam­
bém mortal, de Peyroteo, decidi ­
ram sem apelação o pleito. 

O Spor ting produziu excelente 
trabalho: equipa de ciência de 
jogo e de boa condição Cisica. Sa-

Condições de assinatura 
a com~çar em 27 de Novemhro 

Custo por número .• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

Barrosa, na feição de delesa, a 
que mtlhor se coaduna com as 
auas faculdades, transformou-se 
num elemento precioso. Importa 
aguardar o Cuturo. Canário cons­
truiu muito jogo, panando mo­
delarmente. Verluimo, quanto a 
nós, rendeu mais do que a sua 
média. Com etpantou energia 
nunca se considerou batido, e ao 
deíender não se eaqueceu de 
atacar. 

Jesus Correia tah'e• mereça a 
classiCicação de elemento mais 
perigoso : jogada aóbria, mas in­
vulgarmente rápida, e uma bola 
que mer ecia ser inscrita nos Tra­
tados de técnica. Vasc1ues, um do­
minador da bola, cumpriu a sua 
tarefa. Peyroteo, tal"ez com me­
nos mobilidade, Coi a ameaça de 
sempre; o seu alinhamento forta­
leceu a equipa. Travassos evolu­
cionou no campo, com donairr, e 
aabendo o que (azia. Albano, mais 

sóbrio que de outras vezes, teve 
jogadas de excelente marca. 

No Benfica, julgamos que P, Ma­
chado não teve culpas nos goloe. 
Talvez o terceiro ... Mas a ver­
dade é que os remates rápidos e 
potentes surpreendem e batem 
qualquer guarda-redei. Teixei1 a 
jogou francamente bem, de bom 
despacho de bola, aentido e ante­
cipação, com a desvantagem do 
seu companheiro (que talvez não 
seja defesa mas continue a 1er mé­
dio 1) se mostrar pouco certo e se­
guro. Jacinto apagou·se um pou­
co: aem iniciativa e menos feliz 
nas respostas que ordinàriamente. 

Moreira desenvolveu extraor­
dinária actividade em certo pc­
rlodo, mas em toada de defesa. 
Francisco Ferreira despendeu 

energia a rodos: quando viu a 
altura de atacar, lançou-se aber­
tamente nesse caminho mas não 
teve acompanhantes. Es pi ri to 
Santo não progrediu no terreno. 
Arsénio produziu lances de grande 
vi"acidade, mas acabou, arrasado, 
fisicamente. Júlio perdeu-se no 
meio da confusão geral. Yllor 
llaptista rematou com oportuni­
dade, colocação e força (o melhor 
dos rematadore1 l}, n par de defi­
cíõncias de posição. Hogério, de 
bons pormenores, decaiu um 
pouco para o meio do campo, e 
raramente pôde perfurar a bar­
reira ad\•eraária. 

Carlos Canuto arbitrou com 
mão de meslrt, consentindo o jo­
go forte e ousado, mas sem vio­
lências. Nem um só momento dei­
xou de ter os jogadores na mão 
e manteve intactn a sua sereni­
dade e a boa disposição que ca­
raclerizam as suas arbilragens. 

Nas Salésiu, o Atlélico derro­
tou o Belenenses. Ambos os gru­
pos não construiram futebol de 
cotação, tendo-se veriricado uma 
série desagrad:lvel de jogndas à 
margem de boa ética desportiva. 

A1 biirou Fausto do1 Santos. Os 
grupos alinharam: 

Belenenaea-Sério, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Gomea, Serafim, 
Armando, Conceição, Andradt, 
José Pedro e RaCael. 

Atlético - Correia, 8apti1ta, 
Castro. Franco, José Lopes. Mo­
rai•, ()scar , Armindo, Oarbosa, 
Grtgório e Marques. 

No Lumiar A, a Cu( deaCor­
rou-se do Oriental, vencendo 
por 2-1. A partida teve muita ani­
mação, porque ambos os grupos 
lutaram com denodo e empenho. 
Como se se trataase do lflulo ..• 
O que só, afinal, os honra. A CuC 
soube bater-se, e o seu triunfo é 
ao menos o justo fecho da sua 
carreira no Campeonato de Lis­
boa. 

Arbitro - Melo Paiva. Alinha­
mento dos grupos: 

Cuf - Laranjeiro, Gomes, Ar­
mindo, Curtinha!, Bernardo, Gas­
tão, Serra, A. Carneiro, Sousa Pe­
reira, Vicen te e !léu. 

Oriental - Fernando, Abana, 
Morais, Isidoro, Custódio, Sih·a, 
França, Leitão, Augusto, Vicente 
e Moura. 
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O ESTORIL 
CPl4~tuw o e_~ 

v.c, II .. I>IVISAO 

Um atP«to do c .. a.Pla Ettoril da 
So""'da Di.iolo. O ala4oe lmpotuo10 
de um ano(ado do E.otoril. M., o 

•varda·rrdu Ht' ~rotelfdo t 

O to,arcla ... redu ca,..pla..no e.xtcota 
ama defen pot alto, no j&•o contra 

o Eatorll 

-.upo de hoora do E11oril Praia, Campdo de L11boa da Se•uoda Divido, apó1 
ter·•e comportado com •alfa tfenfca 

"d.a Rue.na do Belencn1u. eampei.o ela to• catt•orla , clepoil 
demon.tttado 1upufoddade 1obre todo1 o• eoncorren.tu 

A~~ ATLfTICO 
~ SALE51A.f 

Uma 1.,. do 

UMA 
ffSIA 
de 

~torto 
#0 -

I.S. 

clube venceu, em arranl"ot 

ReaU.zou•te oa 111mao.a. finda • lo.au.furac,lo de um maãnf­
flco parqua de joao1 no Iuttltuto Sopedor Tholeo. Foi uma 
bda futa I PabUcamo1 um upecto do encontro do 6uket 

e um aalto de pUoto 



OLGA RIBEIRO (do Sporting) LUCINDA SIMÕES (do Belenenses) 

Uma 1apa.tf'a C(uc culth•a o atlttl1mo, nada petdendo da ea.cu.ta.dora graç• 
femfllfH 

Uma das mail •aloroH• atleta• do Bclenen•u. C(ett f ao mumo tempo uma 
lru<:a e áraclo1a rapulja 

A MULHER PO~TUGUESA~ ddp~ 
U M jornal Hpauhol, a cMaru•, pubUcou.,. 

rcccotemcnte, dua•: nolfdu adtc"a da 
cproua• de uma elclt•ta fra.nuH, M. •• 

Hcltnt Frledrlch, 4ue percorreu, no Vel6dromo 
Vijorelll, de Mlllo, J7,ll8o 4ul16metro• em amo 
hora f 

Para uma mulher '· ualmeDte, Hpantoto. Mat, 
deixem-me dlztr, IDodmluhel. O clcU.mo deve 
1cJ' praticado pelH audntlc•• mullletH - uta 
Heltaa Ftledtlch potece... um homem f.,. -
como pa11cfo. Compuende·te U uma mulher, uma 
rapariga, a pedalar com a fdrfa de um homem à 
conctuitta de um prfmfo 1 ••• 

O dclltmo 6, para •• ;racloH.1 repretcntantu, 
do cnxo fraco> - que ironia em relaçlo a esta 
f.ranceta matcuUnbada 1 - o.m exercfclo m•ânfflco, 
Ideal, iecomendado por m6dleo1 e hl•lenl11 ... SI.,,,.. 
plumente, replt.J,, em paueto. Recordo .. me Que h• 
ano1, que t1adusl um lntereuante ertfâo tobre d· 
clhmo. Tinha por titulo 1 •Una maohl eo bici­
cleta i una 1tmao.a de taude•. O autor ttcomendava 
Aa mulhc1u a p1,dca do clclftmo. MH nunca como 
o faz aqa:ela franreta .•• 

F elJzmente, em Portu.âal, nlo H topam. com 
e1te1 exa.aero1. Ã• noHH mol.heie1, u.mpre tio 
femJ0Jn.a1, limJtam·te umpu ao clclo-taritmo. 

Soa pelo de.porto feminino. Mu com ccont., 
puo e mtdlda•. • • Tudo no dda tem UmJtu. 
Nio compreendo ca:ae uma 1apuJ;a a lançai" o 
martelo, a correr ot l.000 met101 oa a jog.u 
ruah>' ou o futtbolf M .. comprteo.do-a a jojar o 
bat<(uetebol, o ten.1', o teMt de mHa, o •olf. o 
•oltibol, ,o andeb9I, a pado.u a fazer o.ataçlo e 
alpm atletl1mo ... 

R.epho: no n.0110 pa.ft Alo " tfm cometido 
exa,Cero1. 01 u:94uo1 4ue o próprio Pierre du 
Couhertln.

0 

condena••· 
No entanto, nota-te om dcerf1dmo de lnterftH 

clu rapatlj&I portu,uHU ptlo duPorto. 1' Dlo M 
cteuu• de bu14uttebol, tio poucH u nacladorH, o 
próprio odetl1mo ut' limitado a dol1 cluhu, o 
SportiJ>.I e o BeltntnH• •• , 

Por4u2 > Nlo 1tl. Nem i ••ora o mo meato 
atado pata an.Utar o facto. Re•t1temo1, apenat, 
lembrando, o 4ue te fa• em E.1pan.ha. Aqui, a 
Frente da Juventude, mentem, cada ves, com ma.lt 

fntetetse e maiot nó.mero de pratica.o.tu, com.petl­
cõ"u de drlot deaportot: atletJtm.o, nataçlo, ande­
bol, •olel. buquetehol ••• 

A nataçlo e o tenJt de•em. te.r tfdo ot prl ... 
melro• det1>orto1 ciae •• malhetu portoâuuu pra• 
tJcata.m. Recordo a• nadadora• E1tela de Ca.r•alho, 
Mull&rlda Pala, E.lfrled Mo11j - percunoro, de 
Maria Gourinho, Sil•lno Vieira Aln1, ldall1>& de 
Olhelro, Maria E1ter, Mula de Lourdu Bu1000 
Bulo, Maria Vitória, Mula Helena Lopu Men­
du .•• Recordo Ang<!Uca Plantler - que ttm em 
G·abriela Cantadno a melhor tucutora .. , 

Outtat recorda9õt:1 me acodem ao etpfrlto : ._, 
turmu de oquei em eampo do Intetnadonal e do 
Sport Club da Porto, u •hltu do Clube de Com• 
po, dt Vigo. • • 1' IA .. 1 tHt belo ttmpo - que 
nl:o •oltar, .•• 

E o buquetebol> Que <! feito dele? 
Chtgou a haver du equipas • pratlc{-lo. E, "' 

m.tnha carteira de 01ga11fzador, marco com uma 
pedra branca ama realJzaçlo a que dei todo o enta• 
.,fa•mo. a qae foi brilhante, delxem-me ,dbct 1 a 
•Graocle Noite do Ba14aetebol Femllllno• f 

À fmolaçio timp4tica cotte o Belenentu e o 
.Atenea Y errovlúlo dtu onlmaçlo ao buquotebol 
femJnJno. Como a ti•allclade amena entre o Atcneu 
Y erro>".!úlo e o Y emlnloo dea orll(om a belu 
manffe1ta.ç&u ele desporto ..• 

Volto • ucord.ar: u itmit Nfttot, a eclctlca 
Dita Subra, Htlena de Soau Martin•, Mula do 
Carmo. Maria dt Low:du So,,101, Maria de Lour• 
d .. RJo, Naúlla Sll•a. 01'& RJbtlro, Maria Eoter, 
F.rancelln.a Moita, Georjete Duarte ••• 

Ter' morrido o buquetebol feminfno? 
Âti • patlna.gem decaia. E. toda•fa, 4aanto1 

momento• inol•ic1'•eb te cle•em la âradoJu 
Maria Helena de S,, hone Torrei. Vlrgllllo C.m­
pot. . • Ããofa. 16 de ciua.nclo em. quando aparece 
urna Quina Baptlsta. vm• Mula Heleoa Slm5u, 
uma Edite ç,,,,, ama Tlla Ptdro10. . • Mu h' 
falto de continuldadt. 

O tEnn.ls de 01ua j4 nlo conhece o metmo ful­
l(or de h' ano1, 411aodo o Ben6ea e o Sportln• t&r· 
da•am em demJnoi.r a • o• tupcrioridade e ha•fa o 
AteG.eu Com.er<ial, o Atencu Fettoriúfo, o Gfn, .. 
•lo F cmlo.Jno.. . ..Nlo fa.lta•am cone:orre:nttt 1 

Maria GullbermJna, No~lla Reb, Mula E11er, 
Marjarldo Salour Carreiro, AU.trtlno de F~atl­
redo, E.alta Correia, Maria do C.tmo, Branca 
Nleto ..• 

Vot.fdo1 lli;an1 ano• <! dJ(lcll reuD.lr 1tb con­
co1rentu 1 

t a.Inda o aúe:tltmo C{ue m.antem a melhor actf ... 
•Idade. MH l' nlo h' o mumo tntu1iumo de hi 
ano1. A vfocla ao no110 paft dê al~um.a1 rapari#a-• 
upo1>bolu - com Morjarldo Mole• •m .. ldêoda 
- trazfdt.1 pelo 00110 antf;o coleáa •º• Sportt• 
fof a temente de onde brota o atlethm.o pottu,guh. 

Chel({mo• a tu um. bom punhado de otltt&s: 
Helen• de SouH Martin•, lida Diu Leite, u 
lrml1 Mlnneman, ?:refila Carrelhu, Mor&arida 
Saluar Correlr1 Luelllo Silva, Suzana Sander •. , 
roah tarde, mu ainda ucentem.cn.te, •• irmi1 
Ramo•. Ol;o Rlbdro. Maria E11er, Almerloda 
Correia.,, 

No momento octual Hedl de Si 4 o grande 
nome do atletismo portuguh. Depol• ., trmla 
Dalle e Notollo Cunho, Georgeu Duarte, hone 
Mordo.o ... 

De, modo áeial, porem, o de.porto femJ.nJno 
pc.rclco 1'alaoco. A compro•'·lo ett6. o desapareci· 
mento do1 dob cluhu cio Porto, YemJlllno • Fe­
mlna, a octlvldodt CIUOIC nula do Globlo Y emlnioo, 
o abandono do Ateoeu Ferro vil.rio ••• O Sporting, 
o Bclencneu G.O atletblUO. o Sportl"' af.nda e o 
Al-"• • O.fundo, u nataçlo, mantfm o cfos.o ,. .. 
.,ado• •.• Met um fojo lento, um chamas a ctcpl· 
tu, quatt ap..,.do ••• 

Ser' po1.1bel o :renudmcnto do duporto feml­
nJno em Porta;al ? 

F.' dJllcll multo dJ(ld! .•• Nl"'°tm •• dJ1p6e a 
•oprar • 1o-..e1ra ••• 

Enttnclam-001, portm, Soa pelo duPorto femJ­
n.fno - mu, •oito a dbe-lo, com •conta puo e 
medida•( ••. 

E enquanto n.lo H opera a te•fn.•olta, ....Uen.· 
temo• ctue aa âln••tfea a att1•fdadc fem.fafna é ma, .. 

glllllea. Antu aulm. A •loútlco 16 pode fuer bem 
lt judo .. , upartfa• pt"rtu,guuat. Da-lhu ma.lt 
•cntlleu, matt beleza, mal• duemba.raço, m.aJor 
l-•ontade ••• 

MANUEL MOTA 



A TL ET I SMO 

Plana para a próxima época 
P indispensável começar mais cedo e acabar mais tarde 

temporodo octlvo do talndo am troféa poro o clabe citor, com corllcter noclonol, o 
olletlsmo em plste, da- vencedor. ldel11 do c11mpeon11to inter-clu-
rondo, como sacedea E maltos outros recursos po- bes, am11 vez orgonizodo hll onos 
em 19-ló, trh meses derlom, evidentemente, ser o pro• com gronde exilo pel11 1\ssocl11-
openu, serio jll em 11eltodos. E' qaest6:o de imllgln11· ç6:o de Llsbo11. 
tempo cbsolato demo· ç6o dos dirigentes. 1\ provll, em llnhlls gerais, 

slcdo carte pcr11 os necusldodes O segando objectlvo do plllno, ocapllrio dois domingos: o prl· 
de odestromento e progresso dos o prolongoç6o d11 époco, só pode meiro poro os ellmlnotórlos re• 
,prnticnntes; mos oprofondcndo ser solaclonodo com 11 orgnni· glonnls, o segando por11 o llnol 

11 reolldode dos loctos, o situo· zoç6o de moior ndmero de coo· entre os compeões de Lisbo11 e 
çllo foi olndo pior, porqae o prl- corsos; os clubes poderlom colo- do Porto. 
meir11 lese do époco, o mes de boror eflcozmente neste sentido, Qannto o progromo, por11 o 
Janho, se destinou openns !Is promouendo torneios de soo inl· qaol se podem odmitlr nomero-
competlções entre olletos dos clotluo, mos o FederoçllO pre- s11s sugestões, vemos, como ele• 
cotegorlos novas. cise de d11r o exemplo, ocrescen· mentos laodomentcls, os segaln-

Os seniores, sobre os quois tendo oo sea colend6rlo novos tes: 
pesn em exclasluo o responso- competições de cor6cter ofl- a)- prcsenço de dois otletos 
bllldode de representoçllo ln- clol, provodo como estll qae s6o de cedo clabe nns prouos lndl-
ternn e externo do otletlsmo por· elos as <!nices qoe lncondlclonol· 11lda11ls e de ame equipe nos es-

A 

tervenções de cod11 otleto o doos 
corridos (lndlvidools oo estofe· 
tos) e am concarso, oa dois con• 
corsos e ama corrido; 

c) - closslflcoçlio por pontos 
d11 tobelo flntondeso (nos estofe· 
tos. otrlbolndo o pontaoç6o relo­
tluo li mt'dlo reollzodo); 

d) - lnclas6o de amo estnfeta 
poro prlnclplontes e oatrn poro 
Janlores; o estofeto dos senio­
res serio com vontagem de dls· 
t6nclos vorlndos: olímpico oa 
saeco. 

eJ-lnclas6o de amo corrido 
de cedo closse de dlsttlnclos. fa­
glndo lls dlst6nclos cldsslcos. Por 
exemplo: õO m., 300 m., SOO m., 
t .ooo m., 3.000 metros e, no difl· 
catdode de encontror vorionte 
poro o corrido de !ando longo, 
10.000 m. (oa t11lvez 5 milhos). 

1\ corrido de borrelros pode­
rio ser 11 de 200 metros,segaiodo 
osslm o mesmo critério prece• 
dente: 

/) - lnclaslio, poro nllo olon­
gor demaslodo o progromo, de 
tres soltos e tres lonçomentos 
openos. eliminado o mortelo e o 
triplo. 

Este torneio, qae se seguiria 
oos noclonols, ocoporlo os dois 
primeiros domingos de 1\gosto, 
rcserunndo-se o qolnzeno se• 
gointe e o mês de Setembro por11 

tagnes, Uuerom, por janto, nove mente otroem clabes e otletos. toletos; 
oportaoldodes de competlr, o l'\11gnlllco ensejo poro ressas· b)- llmlte do ndmero de ln· (Conlinua na página 15) 
q ae é P
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qne o m n mo ace ove . ~ 

Recordemos que em 1!)15, gra· 
ços li lnlclctl'Oo dos clabes qae 
ossoclor11m cs proves otlétlcns 1 
oos festlvols clcllstos no Estddlo 
do Lamlor, 11 lorm11 dos corre­
dores ntlngla opar11mento lnval· 
gnr e numerosos forem os re• ~ 
cordes botldos.sobretado oqaeles e 
- cajo profandld11de de valor é - o mesmo de sempre 
bem mnls oprecldvel - dos cor· ~ 
ridos de estoletos. I" 

Prevendo, portento, com o 
necessdrlo ontecedenclo, 11 sotls­
foç6o !Is ulg~nclos e omblções 
do otletismo nnclonnl, o Feder11-
ç60 tem o dever de traçor desde ~ 
j6 o sea prcgromo poro 11 pró- -
xlm11 époc11, tendo em ulsto, em ~ 
reloç6o à octl'Oldode dos seas 
o ti e tos de cotegorlo sopertor: 
1.0 qae comece mols cedo; 2.0 s 
qae ocobe mols tarde. ~ 

1\ dnlco formo de nnteclpor o l!! 
início de tr11b11lho dos seniores ~ 
é loclalr nllS Jornndos dos cnm- § 
peonotos de prlnclplnntes e ja- ê 
nlorcs prO'O•S qae lhes sejom ~ 
destln11d11s. 1\sslm se tem pro· g 
curado lnzcr, molto ocertcdo· !il 
mente, mos sem ~xlto, porque os li 
ntletns e os clubes n6o se lnte• e 
ressnm por elos. Temos, portento, i 
qoe encontrnr um processo poro !! 
uencer este desinteresse. ~ 

Poder-se·lo, por exemplo, de· ~ 
termlnnr - e !TI bo r n 11 medido I!! 
sejn am tanto violento, mos os ili 
grnndes molrs jostillcom os ~ 
grondes remédios- que nenhum ii 
ntleto poderio portlcipor nos -
compeonctos reglonols se nllo 
tlvesst', em jJrnndn precedente, 
participado pelo mer:os nam11 
competiç6o. 

Poder-se-lo, t11mbém, crlor 
prémios interessnntcs poro os 
11tletos qoe nos tnls proves pré­
·compeonatos ot~ançossem re­
saltodos melhor cotodos no t11-
belo flnlandeso. 

Poder-1e-lo, flnolmeate, orga· ~ 
nizor am progromo de conjanto 
poro seniores, 11 upalhor pelos 
jornndns oficieis dos prlnclplan· 
tes e joniores, otrlbalndo-lhe 
amo ponta11ç60 poro clossllfcor 
os eqalpas concorrentes, e lnstl-
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HA hil16ria• que inoariàoel­
menle ae repelem, o• acon­
tecimento• tomam determi­

nada orientaçiJo; auim, podem o• 
contar como certo que, cada oez 
que uma qualquer equipa eapa­
nhola 1e dei/oca a Porluf'al e 
8ofre reve1e1, 1urge no diário 
«Marca• um arligo em forma de 
enlrevilla, no qual o dirigente 
acompanhante explica a derrota 
com mil subterfllgios variados, 
arvora os seu& pupilos em vfli. 
ma1 do destino e dos homens, 
mal nunca confessa a superio­
ridade técnica dos adversários 
porluguesea. 

Ignoramos se 01 leitores espa­
nhóis esldo suficientemente satu­
rado& de nacionaliamo desportivo 
-ou de inocéncia benévola-para 
acreditarem aialemàlicamenle em 
&emelhanle1 explicações; esla­
mo1, porém, certo1, de que não 
convencem nem agradam aoa 
porlugue&el, que se consideram 
mereudores de mais juda apre­
ciaçllo, elea que limbram em 
prealar homenagem ao mérito 
doa 1eus camarada1 e vizinhos 
peninaulare1, quando a1 circuns­
láncia1 se apresentam em sentido 
inoer10. 

Sobre a recente viaita do µupo 
ba1queli1ta madrileno ao Porto, 
nllo faltaram as habituais recri­
minaçõe& e lamdrias, assacando 
ao pllblico e ao1 árbitro• ª' pio­
re• re1pon1abilidades; omitindo, 
claro ealá, o que no procec{;mento 
de11e1 oiiilantes houve de censu­
ráotl e impróprio de de1portidas. 

Bem frocederia a Federação 
naciona re1pecliva ordenando 
inquérito rigoroso aos fac/os e 

levando depoi• ª' re1peclivaa con· 
cluiõe•, para lodo1 01 efeilos 
compelerile•, junto da Comi111Jo 
Permanente de Inlercámbio Dei· 
portioo Lu10-E1panhol. 

Campeonatos do Mundo 

DEPOIS do hoquei em palins, 
a esgrima. No congre110 
celebrado em 8ruxefo1, há 

pouco mais de uma semana, foi 
concedida a Porlugal, para o 
ano pró:rimo, a organi::açdo do& 
campeonatos mundiai1 das tré1 
armas. 

É, auim, a &tgunda compeli­
çtlo de carácler mundial que ffra 
incluída no programa das gran· 
des fes/as comcmoraliva8 do cen· 
lenário da crialianizaçllo portu­
guesa de Lisboa. 

O fac to deve a lodos orgulliar­
·nos,pois traduz expreuivamenle 
o eleoado conceilo em que hoje é 
lido no ealrangeiro o nos&o pai1, 
ao ponto de aobre ele &e acumu­
larem a1 maiores di1linçõea e 
suceuiva1 prooa• de apreço. 

Regozija-no• em e1pecial o 
facto porque o -deaporlo ae a110-
cia a11im eficientemente à obra 
construtiva do pre1lfgio naeionol, 
corr"6pondendo por complelo <h 
reapon1abilidade1 acarretadas 
pelo inlereue, fi1cali :açdo e apoio 
do Eatado, 08 quai1, embora nllo 
satia[açam ainda toda1 a1 nece1-
sidade• - e tanto• ela• a/Jo - re­
pre&entam aem dtJoida um faclor 
po1ilioo de orienlaçiJo e progre1-
'º• a par da garantia de futuras 
e creacenle1 regalia1. 

Tra:em-no1, contudo, também, 
e81a1 imporlanlea organi:açõe• 
confiada• a l'orlugal a obrigar/lo 

moral de acautelar ao máximo 
ª' pouibilidade• da repreaenta­
çiJo portuguesa, tanto mais quanto 
&e trota de modalidade& deapor­
livaa em que adquirimo1 sólidas 
lradiçõea. 

Pe1ada tarefa para os diri­
genle1. 

+ 
Excessos condenáveis 

A FederaçiJo Portuguesa de 
Futebol, num dos seus d/li­
moa comunicado•. lran•­

creve uma no/a emanada da Di­
recçdo Geral do1 Desportos, na 
qual ae verbera com ab1oluta 
propriedade o procedimento das 
maua1 alfocialivas clubistas 
quando, por vezea. ao pre&en­
ciarem jogos dos seu& favoritos, 
exteriorizam a sua paixão por 
forma de1propo1ilada e menoa 
própria, apupando adversários e 
cen1urondo em ruido1os proles· 
toa, sem di1cernimenlo, Iodas as 
decisões do árbitro contrárias aos 
se11s desejo& parlidarislas. 

Vem no momento oportuno 
esta intervenção &uperior, de aim­
ples carácter preventivo, para 
chamar a alençiJo dos nos1os 
pdblicos para a neceasidade de 
11 ma tompoalura di1ciplinada, 
que em nada afecla os seus legí­
timos direitos de livre t:xpansão, 
de 11plau&o e incilamenlo. 

/~ coalume di:er-&e que º'bons 
árbilroa fa:em 01 bons jogo1, 
mal ndo é meno1 verdade afir­
mar qu• a1 manifedaçõe1 exlem • 
poránea1 ou de1virtuada1 do pd­
blico, perturbam º' melhorea ár­
bitro1 e depreciam 01 melliore1 
ambientt:1 de1porlivo1. 

O e1plrilo de1porlivo, com a 
corre1pondente noçdo de c{;reito1 
e áeoere•, ndo deoe ser, numa 
compeliç/Jo, apanágio exclusivo 
doa parlicipanle1; de1eja-1e, 
igualmente, no1 milhare& de pe•­
'ºº' que se conaideram também 
de&porli1la1 e abraçam, no cerco 
do 1eu entu1ia1mo apaixonado, o 
recl1íngulo de jogo. 



Calendário 
de iogos 
da 1. · Div isão 

REALIZOU-SE na semana paa­
sada, na sede Cederati•1, 
o Sorlt.io doa jogos para o 

Campo.onato Nacion1l da Primeira 
Oivi.io. O acto teve solenidade. 
Os dirigentes dos Clubes 1pro­
veitaram a oportunidade pira tro­
carem impre11óe1, ma• 1em ca ... 
ricter oficial. A prova começa no 
próximo dia 24. 

O calendário dca encontr os é o 
seguinte; 

1.0 dia: Atlético-Belenenae1; 
Famalicão·Sporting; Sa"joanen1e­
·Académica de Coimbra; Olha­
nenae-S. L. Elvas; Vilória de 
Guimarães· Vitória, de Setúbal; 
E•toril Pr>ia-Boavia ta, F'. C. do 
Porto. Benfica. 

2. • dia: Belenenses-F. C. do 
._ Porto; Sporting-Atlético; Acadé-

( 
mica-Famalicão; S. L. Elvaa-San­
joanenae; V. de Setúbnl-Olha­
nense; Boavista-V. de Guimarães; 
Benfica-Estoril Praia. 

3. 0 dia: Belenenses-Sporting; 
Atlético- Académica ; Famalicllc­
.s. L. Elvao; Sanjcanenae-V. de 
Setúbal; Olhanense-Boavista; V. 
de Guimarães·Benfira; F. C. do 
Porto-Es toril Praia. 

4.0 dia: Sporling-F. C. do 
Porto; Académica · Belenense• ; 
S. L. Elvas-Atlético; V. de Setú­
bal-Famaliclo; Bo1vht1 -Sanjoa· 
nenae; Benfica-Olbanen1e; Esto­
ril Praia-V. de Guimarle1. 

5.0 dia: Sport.ing-Académica; 
Belenense•· S. L. Elvu; Atlé­
tico-V. de Setúb1l; Famaliclo­
·Boavista; Sanjoanen1e-Benfir1; 
Olhanense-Eatoril Praia; F. C. do 
Porto- V. de Guimarlu. 

6.0 dia: Académica-F. C. do 
Porto; S. L. Elvas-Sporting; V. 
de Setúbal-Belenenaea; Boaviata­
·Atlético; Benfica-Famaliclo; Es ­
toril Praia-Sanjoanenae ; V. de 
Guimarães-Olhanenae. 

7.• dia: Académica-$. L. Elvas; 
Sporting-V. de Setúbal; Belenen-
1es. Boavista; Atlético - Benfica ; 
Famalicão-Estoril Praia; Sanjoa· 
nense-V. de Guimarães; F. C. do 
Porto-Olhanense. 

8. 0 dia: S. L. Elvas-F. C. do 
Por to; V. de Setúbal-Académica; 
Boavista-Sporting; Benfica-Uele­
nenses; Estoril Praia. Atlético; 
V. de Guimarãta-Famalicão; Olha· 
nense-Sanjoanense. 

9.• dia: S. L. Elvas-V. de Se· 
túbal ; Académica-Boavista; Spor­
ting· Benfica; Btlenense1-l~lloril 
Praia; Atlético-V. de Guimarães; 
Fam•li• ão-Olhancnae; F. C. do 
Porlo-Sanjoanenae. 

10. 0 dia: V. de Setúbal-F. C. 
do Porto; Boavista-$. J,. Elvas; 
Benfica-Acad6mica; Estoril Praia 
Sporting; V. de Guimarãea-llele­
nenses; Olbanense-Atlético; S1n­
joanense-Famalitão. 

11 . • dia: V. de Setúbal­
Boavista; S. L. Elvu ·Benfica; 
Académica-Estoril Praia; Spor­
ting-V. de Guimarlea; Delenen­
ses. Olhanense; Atlélico-Sanjoa­
nense; F. C. do Porto-Famaliclo. 

12.0 dia: F. C. do Porto-Boa­
viata; Benfica-V. de Setúbal; Es­
toril-Praia. S. L. Elvu; V. de 
Guimarães-Académica; OJha­
nense-Sporting; Sanjoantnae· Be­
lenrnses; Famalicão-Atlético. 

13.0 dia : Boa vi ata • Benfica ; 
V. de Setúbal-Es tor il-Praia; S. L. 

Pelo JORNALISTA DESCONHECIDO 

Sobre a arbi tragem 
não se tem feito nada! 

TODOS reconhecemos que e erbllregem porluguese esl6 doente. De 
todos os sectores se levon lom clemores, e o critico n6o se llmllo o 
verberor o que se posse, mos, no suo função conslrullvo, lenço suges­

tões - procurondo o remédio poro o mol que, jornodo o jornedo, vem 
ecenluondo-se. 

A prlnclpol ecuseç6o que se foz 6 orbllrogem (ninguém lonçe pero e 
ruo quolsquer emorelldedes dos jufzes de compo, que, no verdede, n6o 
existem li é e diversldede de critérios edoptode pelos homens do opllo. 
Enquento que uns punem severemente o jogo d11ro, permitido, oll6s, pe­
los Regros, oulros delxom que os deseflos decorrom em rodo-vivo de ltu· 
ques e vlolêncles, enfesllendo eJé e próprio esslstêncle. Ao posso que cer· 
tos julzes consentem os reclemeções mels lnveroslmels por porte dos 
jogodores, outros determlnodos coitlgom, e com expulsão. os coment6rlos 
mols broncos õs sues decisões. Arbllros h6 que não perllclpem, devido· 
mente, nos bolellns, os ocorrênclos em cempo, fezendo villa gro'8a 
sobre o que ell econleceu, em conlresle com outros que, não tendo 
punido no decorrer do porlldo, porllclpem tudo, mesmo coisos lnslgnlfl· 
cenles ou mesmo o inexistente. 

No domínio técnico, continuem iguolmenle e verlflcer-se enormes 
eberreções. Encontrendo-se dividido, como reolmenle se encontro, e fun­
ç6o do erbllregem por três lndlvfduos, em regime de equipe, o juiz de 
cempo entende muito mols cómodo n6o diler e senlençe sobre o que se 
posse no sue viste, sem inquirir dos euxllleres. o quilómelro1 de dlst6ncle, 
o que deve fozer ..• 

Enfim - é o ceosl Semelhente foile de unlformldode represento o 
grende mel e que se tem de por cobro, lembrondo-nos lodos que, se 
egore eceborem os torneios dlslrllels, vão começer cempeonetos elndo 
mols dlffcels e renhidos, e mels sujeilos 6 peixão e lnflemeções. Tembém 
que e lei da inju1liça não poder6, em coso elgum, provocer ume elllude 
dlsclpllnede dos esslslêncies, j6 de si ordlnilriemenle exoiledes. Antes o 
tumulto. 

Em devido tempo, lembr6mos lls Comissões Dlslrllols, especlelmenle 
b de llsboe, mols em foco, e vonlogem que heverle em promover poles­
lres semenols - viseno;lo e unlformldede de orbilregem. As nossos pelovres 
cerrem no v6cuo, porque esse Orgenismo não tem e composição homo· 
génee que deverle. A erbilregem portuguese flcer6 dentro de escessos 
dles no pleno posse de Comissão Centro!, e porece-nos novemente ser 
eslo e eilure de promover os referidos reuniõe& de uniformidade, den­
do-se Instruções detolhodos oos juízes de cempo e õs respecllves equipes. 
fslo ser6 olndo pouco .. • Sempre é um pouco mols do que o que se esl6 
e fozer. Porque n6o se tem feito nodo 1 ·-··-

CORR E 
~~ Muito• clu.Le• Q'.u eixam •fie 

da maaeha como foram d ecidi­
d a• •• tran dcrêoclo•, e a ver• 
d ade 6 que lol apellcado o 
meHDO crld:~io a todo• o. ca•os. 
i\~ Ã• e-ol••• do futeLol , em 

Setúbal, a lo cttâo a correr bem, 
e mal• dia meno• d ia teremo• 
uma ComlNão AdnJinl•trativa 
•• retpectlvn Ã••od•ção .. 
~~ C&acllclo de Oltvcira vol­

tar& a orien tar m u ito breve• 
mente •• equ.ipae do Soor aiQ 
Cl ube de Por1qJ. _,..,..._. .. __ ....... , ___ _ 
Elvas-V. de Guimarães; Acadé­
mica-Olhanense; Sporting - San­
joanenes; Belenenses-Famalicão; 
Atlético-F. C. do Porto. 

Os jogos da primeira volta 
efectuam-se no CllllPO do clube 
indicado em primeiro lugar, e os 
da segunda, como é costume, no 
campo do adverdrio. 

QUE. • • 
~~ A ÃH o•la , õo d e A veiro 

aio.da a l o deu comCfO A O CaG:l• 
peon ato d a Pro.moflo, com ma• 
a i fr•to preju{ao ele v ' rio1 elubet . 
"~ M ulto• cluLrt con tam com 

jo,•d ore• q:ue d.le113em de «ce rca 
de desol>ri,açlo», ma• n lo o • 
podem a.tlllzar, em v irtude d o 
rupectlvo pecli clo de tran•Íer 2n­
cla não ter dad o entra da aa Fe­
clerafâO a t~ a5 d e S e u m l.r o .:íl­
timo. 
~~ A •el.rctlo Uel>oeta faria. 

a..m etU tO e1tá-'lo, provà•cl .me•t.e 
em Veada d o P i at.eh o. 

~fo N a última • e m a na, a cot.a 
mat. dlfieU d.cn e mando ua .•. 
coDMialr am l>llllete p ara o 
Beafica-Spoctlaj . 

~~ J oaqa l m B ojali.o dob ou 
d e e11cr·cer o ca~o de chef e • 
orlea tador da• cqu.lo •• d o Bea• 
fica , p or •• ter • o le..-tado com 
u m reparo fei to oel a D l reet lo 
do clube. 

CONTA-GOTAS 
O • Bolelim do Sporling • , 

acuaando uma orienlaçdo maia 
vioa e publicando arligo• mui/o 
curio101, inure na lnlegra a ex­
posição q11e o clube enlregou na 
Direcçllo Geral 1obre a arbilra­
gem do Belenensea-Sporling. 

E88e documento é lavado- mas 
violento. Sobre o mesmo assunto 
mandou a A. F. L. organizar um 
inquérilo, c11jas conc/111ões não 
conhecem os olé ao momento em 
q11e e1crevemo1 estas palavras. 
De qualquer forma, o caso me­
rece 1er e1clarecido amplamenle 
- para que a ddvida ndo fique a 
pairar na arbitragem portuguesa. 

Franci1 ... o Ferreira, o grande 
internacional, e Mário da Con­
ceiflIO, dedicado &ócio do Benfica, 
inauguraram, na rua das Gávea&, 
um rellauranle-bar, de lipo me­
xicano, que é um encanto de arte 
e bom gollo. 

A inaulfuraçlio excedeu loda1a• 
expeclal1oa1. ,\ico Ferreira, que, 
além de jogador de garra, é um 
homem de lrabalho â1 direi/ai, 
leoe opor/unidade de ueri(icar 
como é ellimado e como 1do nu­
mero10• o• aeui am;go1. 

Ao1 1imp6licoa rapaze1 deaeja­
mo1 o maior do1 txi/01 : a 1ua 
caia 1erá, por certo, a preferida 
por lodo• 01 de1porli•la1. Ei1 
uma grande vitória de Franci1co 
Ferreira I 

O Sporting, lendo em oilla as 
obras do•eu CampoAllélico lança 
agora o seguinle J(rilo: 

«Som o1 12:500. Bastaria q11e 
cada 16cio conlribuiase com cem 
e1cudo1, para a verba alingir 
1 :250 conto'"· 

Ainda há pouco, na capital de 
E1panha. os sócios e simpalizan­
le& do Neal Madrid deram um 
ai/o ~xemplo de amor ao 1eu 
clube. Irá passar-se o mesmo em 
Li1boai'-Tudo indica que &im ... 

Quando o 8elenen1e1 acabou de 
di1putar o 1e11 deiafio de re•ervas 
conlra o Sporling, &aindo prâli­
camenle campedo do campo, os 
leões liveram uma alil11de que não 
elld na• 1ua1 lradiçõe& clubilla•: 
em oe: de aplaudirem - mollra­
ram o 1eu de•agrado. 

lncompreen1ioel I Se há, na 
oerdade, equipa que lenha ganho 
uma compeliçlio com brilho, t , 
preci1amenle, a re•eroa do Bele­
nen1e1. O Sporling, cerlamenle, 
nlio deixará de demonllrar ao& 
azui1, em tempo opor/uno. que 
ellá conlente com o .eu lriltnfo. 
Que e&ld 1empre contente quando 
vence o melhor I 

7 



U ataque do Sporting túeenuolueu•H com rigor• energta. Veja·•• a atenç4o com que P ey roteo eeg ue a 
bola 1 Ma• a llitba m'dla do Benfica trabalhou tamb'm com denudo: ],foreira pareu aguar dar a bola. 

Em uolta encontram·•• odrfoe elemento• lnlereeeadoe no pfelto 

Ve rleelmo, lmprovleado gruzrda -,...,,.., na au•~ncla de /u•cuedo, de­
fen de com u rto c:uetol Vldor íft,Heta ataca com ulua energ ia, en · 
quanto que Franetec:o Ferreira, r ~mb'm a o a taque, ee apoia • m 

Barroea - para 111ltar m ais a lto 1 

Douoe uma faee, quando Verfeelmo eetaua nae redee, em que Franc:leco Ferreira •• lançou abertaDUnte 
na brecha. Bt-lo, dlaputando a bola ao lmprouleado g uar4ared u 1 Oe defuae leonln1111 e dianteiro• ben· 

/lquen1ee .at4o em moulmento 1 

Uma defu a, de mergulho, de Pin to Machado. Os jogadou11 do 
Benfica acorreram, praseurosos , para o qu• desse • 11leue 

&plrllo Santo, num doe eeu• c:arac:terfetlcoe •alto• - elevando-ee 
no ••paço. Manuel Marqu .. luta 1 

Ete um belo documento do Benfica· Sporting dleputado no Campo Grande 1 Todo• oe jogador•• eetao em moulmento, o qru elgnl(lca ndo H 
terem poupado a .. forço• nem a eac:rlftc:lo•. A partida decorreu com lnuulgar antmaç4o • ueloc:ldade dlab611ca. Todos .. ttlo tntere .. ado• 

na Jogada,• n .. t• rancho de nove unidades, sele eao do Sporting. A fotografia tem ulda T 

No final do encontro, exauetos, mae contentes, os jogadores 
campe6•• fasem uma uolta ao campo, leuandoem triunfo aquele 

que tem o maior qulnhao na ult6rla, Jolio A:i:evedo T 
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EM COIMBRA 
ANDEBOL 

O Campeonato da A. F. C. 
Acabou o campeonato regional. 

A Académica vai para o Nacional 
da Primeira l)ivioão com uma 
equi1>a que no Hegional não se 
encontrou completamente. Mas 
no decurso da nova prova terá 
outras e muito melhores condi­
ções para se •achar». O perlodo 
das txperiências não deve ter ter­
minado ..• 

No Nacionnl, decerto que ou­
tras pode tentar - umas para con­
tinuar, outr11 para lhe por termo. 

A Académica possui muitos e 
bons ruenas. E' nisto que está, 
presentemente, a grande ,•irtude 
da equipa. 

O União entregar-se-á de novo 
e entuaiàsticamente à tarefa de 
alcançar na S~gunda Dh•isão o lu­
gar que lhe permita realizar o 
seu grande sonho: o ingresso na 
Divi.ã'l principal. Está tão bem 
ou melhor encaminhado do que a 
época pasaada. 

A Naval não confirmou pro­
lfresso técnico revelado no inicio 
do rogional, mas não deixou de 
evidenciar magnificas possibili­
dadea. 

O Sport, por enquanto, sem 
•aseu, mas formado por onze 
rapazes habilido1os, não foi mais 
long~ devido um pouco à juven­
tude e à ine>.periência. Nem uma 
coita nem outra, em futebol, •ão 
defeitos, evidentemente... Pelo 
contr6rio. 

O Anadia não nos pareceu me· 
lbor do que o Lusitânia. Não dei­
xou, porém, de aíirntar possibili­
dades. A equipa carece de boa 
preparação técnica. 

O Lusitânia ter:\ de defender a 
permarAncia na Divisão de Honra 
- defrontando o Marialvas, que 
nos dizem ser a melhor equipa 
que nu últimas épocas tem apa­
recido na Segunda Divisão. 

Os dois jogos proporcionarão 
luta renhida. Acreditamos no va­
lor do Marialns. E sabemos que 
o Lusitânia vale um pouco mais 
do que a 1ua clanificação deixou 
antever. 01 encontros de passa­
gem indicarão ae assim é ou 
não ... 

Jogadores em evidência 

Quai• oa jogadores que mais se 
evidenciaram naa 10 jornadas da 
provai' 

O leitor formula cata pergunta 
de si para si - mas gosta que lhe 
respondam. Quanto mais não stja 
- para discutir as respostas •.. 

Começamos pelo princípio. Nas 
equipas de futebd principia-se 
pelos guarda-redes ..• 

O melhor guarda-redes foi o 
da Naval - Soares, jogador que 
1e transferiu da Associação Aca­
démica ..• 

Quanto a defesas, a questão é 
um pouco mais complicada. Mário 
!leis jogou muito bem contra o 
União, na l.• volta-a defesa. Mas 
não foi um médio.centro recuado. 
J~ este caso é deveras importante. 
Velha, do União, esteve também 
muito bem no mesmo jogo - sem 
ser também um médio-cent ro ... 

Haimundo, do Lusitânia, fez jo­
gos bons e jogos maus. Dos defe· 
111 laterais-Carvalho, dos 
nzuin, talvez tenha sido o de 
maia profunda consciência técnica. 
No desafio Académira-Sport, da 
t.• Yolta, agradou-nos completa-
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mente a actuaçio de Adriano, do 
Sport- que joga habitualmente a 
avançadc-etntro, embora este não 
stja o seu lugar •.• 

Quanto a médios de ataque -
Lomba, l>uardo Santos e uma nz 
Branco ficaram a considerhel 
distílncia dos outros. ~1as há a 
rtferir a utilidade de Alvarc, do 
Sport, a habilidade de Baptista, do 
mesmo clube, a carreira ascen­
cional de Prata•, do Anadia- sem 
esquecer o trabalho de Miranda e 
~'rança, do llnião, e de Lovadim, 
da Naval. 

1 T ERMINOU h6 oito d los, com 

1 ~o~v~~c~n~~fm~~rrc~d~;;,fçeõc~ 

Extremos-direitos: Angelo (U.), 
~licael (Acad.) 

Interiores: Leite (Aead.), Ermi­
t~rio, Jeaua (U.), Sepulveda (N.), 
Rendilho (L.) 

Avançado-centro: Nenhum 1 
Extremo-esquerdo: Bentes 

(Acad.) e depois, a distãncia, No-
ronha (U). 

A analise foi forçoumente rá­
pida e breve. Mae poucos jogado­
res esta brevidade terá sacrifi­
cado . .. 

O Am6rlca 
Buquetebol. Dezjog1dore1, les­

tos como gamos, num campo que 
porcorrem em três segundos. 
Mais cinco jogadores de cado lado 
para subatituir um, por cada vez, 
01 cinco que alinharam primeiro 
ou todoa ao mesmo tempo, por 
isto ou por aquilo, mas principal­
mente por qualquer deles se ter 
desintegrado do ritmo veloz do 
jogo. 

Basquete, em suma, é corrida, 
rapidez, velocidade e destreza. 

Pois o América, campeão ma­
drileno da especialidade, decepcio· 
nou o público. O América pra· 
tica, na realidade, um basquete 
surpreendentemente lento. No 
entanto, não desiludiu por com· 
pleto os técnicos. 

No final do encontro com o 
c;ompelo de Coimbra, Arlindo 
Mariano, antigo jogador do Sport 
e da aelccçlo local, que continua 
a i ntercasar-se profundamente 
pelo basquete, falava·nos com 
admiração de vários pormenores 
exibidos pelos espanhóis: a ma­
neira per feita e correcta como r e­
cebem e panam a bola, o sentido 
de deamarcação, et<. 

Realmente era assim. 
Não se viu deixar cair a nenhum 

doe espanhóis a bola arremessada 
de longe ou de perto. Pareciam 
ter m~os de ferro. Não se viu um 
•Ó paue que não foue dirigido 
para o ponto exacto, como ruis· 
aimas foram as intercepções des­
ses passes. 

Simplesmente, tudo isto era 
feito com incdvel lentidão. 

§ oflclol do lemporodo ilsboelo e -
§ depois do descenso pouco expft­
§ c6vel de domingo posslldo - vol 
3 começor domingo pr6xJmo novo 
3 torneio preporolórlo do compeo­
§ noto, poro disputo do importonte 
s lroféu que o dr. Pedro Teolónio 
§ Perelro, gronde emlgo do modoll-
3 dode, conqulstodo pelo brioso 
§ comporlomenlo e est61co oprumo 
3 dos jogodores lisbonenses no fo­
§ mlgerodo enconlro de Modrld, ofe· 
3 receu por lnlerméj lo do lnspector 
3 d os Desporlos, dr. Solozor Correlro, 
§ poro prémio de umo compellção 
3 enlre os clubes do copllol, confor· 
3 me nollcl6mos o devido tempo, no ª nosso número de 12 de Dezembro 
!:! do ono findo. 
§ A pouso enlre os dois perlodos 
s de ocllvldode vol servir-nos poro 
§ olgumos reflexões. 
3 A primeiro ser6 lomenlor li ousên· 
§ cio nos duos provos do grupo do 
3 cCuf•, compe&o de llsboo e, olndo, 
3 o decisão dos dirigentes benllquls· 
§ los, que ofostou o voloroso equipo 
§ do populor clubo do próximo com­
§ pellç6o, quo, mols não fosse do que 
§ pelo personolldode do seu polrono, 
~ desporllslo que dignifico o desporto 
§ noclonol, que lonlo vez, durónlé os 
§ lorgos onos em que ocupou com 
§ nobllilonle presllglo o nosso embol· 
s xodo em Modrld, provou o seu ln­
~ teresse pelos nossos representoções 
§ desportivos, demonstrou o suo coll-
3 vonte estimo por quontos delo fO· 
3 rom Investidos e do lncumbênclo se 
§ desempenherom com li dignldode 
§ e o brio que são timbre lusllono. 
3 felizmente, todos os restontes clu· 
§ bes prollconles se Inscreverem no 
s lornelo, ossegurondo lorgemente o 
ê seu Axilo: li primeiro jornodo com-
§ portor6 quotro enconlros, disputo­
§ dos o ellmlnor, e nos quels se de­
~ fronlom, por ordem de prov6vel 
3 Interesse, Sporting e cOs Treze•, 
§ Almode e lnlerneclonol, Belenenses 

1 
~ 

Dir-ee-ia não se tratar duma 
equipa latina. E foi este o motivo 
da decepção dos eapectadores. 

; 
"' 

Arlindo Mariano tinha razãc. 
Mas oeapectador também a teve ... 

e Pledode, Orienlol e Glórle: os 
dois primeiros eflgurom-se·nos re­
lollvomenle equlllbrodos, os dois 
úillmos frencomenle dispores no 
volor dos odvers6rlos. 

O problemo dos orbllrllgens, ou· 
Iro ossunlo li comentor, e que olndo 
no enconlro Benflco0 Sporting ser­
viu poro exogerodos ressentimenlos 
(porque ser6 que custo lonlo re­
conhecer o merecimento de umo 
derroto ?I, monlém·se em pleno de 
octuolldode. 

A Comlu&o Cenlrol de Árbllros 
tem esludodo os pontos regulo· 
mentores que, olé ogoro, lêm ser­
vido de boso o lodos os d lvergên· 
cios de lnlerpreloção, enlre eles e 
princlpolmenlo o regro do opllco­
ç&o do gronde ponolldode: redigiu, 
no senlido do seu escloreclmenlo, 
um comunlcodo determlnondo os 
condições que jusllflcom o opllco· 
ção doquele cosllgo e dondo llmt­
les mols precisos à redocç&o um 
ronlo vogo, demoslodo omple, do 
rexlo legol. 

Concordemos lncondlclonol­
menle com o lnlerpretoção dodo 6 
lei (sempre defend emos o critério 
de que o gronde penolidode ope· 
nos deve ser concedido quondo o 
(oito comelide Impediu, desviou ou 
ollnglu um oroconle em posição ou 
posslbllldode de remele, pois de 
outro formo origino nos olocon tes 
um slstemo lrregulor de delençõo 
de bolo, à pesco solfcllo do folio 
do defensor que origine o cosl190 
m6xlmol. 

Esperemos, ogoro, que o deler­
mlnoção do C. C. A. não fique em 
vogo e lrrespeilodo medido: lmpõe­
·se o seu cumprimento por todos 
os 6rbllros de todos os Colégios 
Reglonois, e àqueles que dlscordo­
rem e o cujo consclêncle repugnor 
o novo normo eslobelecido resto o 
cominho de obondonorem o suo 
volunl6rlo e espinhoso rnlss&o. 

Joá de Eça 

ÜJ jogadores madrilenos que 
maia irnprtasionaram foram o 
«internacional• Alonso e o pe. 
queno extremo-esquerdc. Aquele 
- impressionou os técnicos. Este 

i 
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FAZ UMA BARBA DIFERENTE ... PORQUE É UM GÉNERO 
DIFERENTE DE L~MINA 

i 
-o público. O GUME É CONCAVO 

AGENTE exclusivo em Portugol ' 

Tal como no jogo da «Raf», 
Mattbcws impressionou 01 pri­
meiros e o exuberante Sm th im­
preuionou a auiatência. 

Se bem que os basquetislas ma­
drilenos não tivessem a classe dos 
futebolistas britãnicos .•• 

~ 
= M. SILVA CARVALHO, LIMITADA 1 ·-~~~-R_u_•_d_o~s _c_o_r_r_e_•_ir_o_s_. _1_1_4_, _3_._·_-~r-•_l_•l_o_n_•~3-0_6_7_4~~~~• 
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B'OXE 

Nos Estados-Unidos 

E:\I El.isabeth (Nova Jene>) pro­
duziu-se um aconterimento 

pouco banal durante o combate 
de boxe travado entre o preto 
Buster Tyler, pretendente cotado 
ao titulo americano dos •eemi­
· médioso, e Veru Jack, outra fi. 
gura de relevo. 

No fim do primeiro assalto, 
Tyler foi levado para o •canto• 
desmaiado. O seu cuidador admi­
nistrou-lhe oxigénio, reaniman­
do-o a ponto do negro dominar o 
aualto seguinte e os quatro ime­
diatos. No oitavo, Tyler foi outra 
vez ao solo, mu o oxigénio Cê-lo 
reviver no intervalo a ponto do 
árbitro lhe atribuir a vitória. 

Vitória um tan to ou quanto oxi­
genada, como ae vê. 

Em Barcelona 

LUIS DE SAN'l'lAGO, protegido 
de Inácio Ara, vencedor de 

Carlos Wilson no Campo Peque­
no, e Young Ciclone, outro conhe­
cimento do público lisboeta, joga­
ram agora em Barcelona. 

A luta entre os dois •semi-leve .. 
foi áspera e nivelada até ao eétimo 
assalto, quando Ci:lone abriu um 
ferimento na arcada supraciliar 
esquerda do madrileno. Este, en· 
!urecido, rompeu com grande 
violência a ofensiva e dominou 
claramente o oitavo perlodo, 
arrancando a decisão por pontos. 

Em Madrid 

NA capital espanhola realizou­
-se um desafio entre os •pe· 

1os-irédio1» Gucon e Pulo, amhoa 
forte• socadores. O primeiro ven­
ceu ao 3.0 assalto, por abandono 
do viscainho, que visitara a lona 
uma dú.zia de nzes antes de de­
sistir. 

O melhor combate da senão 
disputaram-no ~lartoe e Fenor· 
Apóe duelo brioso e cheio de vi­
gor, Martos conquistou justa vitó­
ria pontual, que o publico subli­
nhou com aplausos. 

Em Valência 

LLACER, que os li1boetas já 
viram combater 110 Parque 

Mayer, derrotando Augusto de 
Sousa e igualando-se a Figuei­
redo 2.0 , conquistou h:I dias o 
titulo de cam1»fo de Espanha dos 
«semi-pesado .. , batendo outra fi. 
gura nossa conhecida, F"idel Ar­
ceniega, por ponlos em 8 assaltos. 

Embora com 6,200 kg. de van­
tagem ponderai, Arceníega só 
aplicou dois socos valenles em 
todo o malch. derrubando o anta­
gonista em ambaa as ocasíóes. O 
público achou a txibição do vaa­
conço bulante duhilativa, aban­
donando a Praça de Touroa a 
mtlo do combote. 

Um novo campeão 
de Inglaterra 

EM Londres, l 'inc<t l/a11•kin1, o 
ferroviário de Eastleigh, con­

quistou o campeonato inglês dos 
«médio1», destronando Erníe Ro· 
derick, no Albert llall. 

Roderick, muito maia li~eiro e 
muito maia velho, esgrimiu com 
arte e inteligência, mas foi dom!-

~ VIDA DES'l>ORTIVA 
~OR ÊJ'r~.ro~~~ 

llNOTA DA SEMANAi!-

Os campeanalos de força, eues lorncio1 em que algunl hér­
cules lulam, 1em beleza nem glória, contra a graoilaç<lO 
lerre&lre - emulando 01 e&lioadore1 e 01 guindallel numa 

án1ia inútil de 1upremacia -lém baslanle1 aiep/01 e inconve· 
niente1. 

O bizarro e intólilo aconlecimenlo cujo relato vamo1 efec/uar 
demonllra porlicularmenle esta auerçdo. 

No dia vigésimo do mês de Outubro celcbrou-s<t em Pari1, 
no Palâ ·io Cltai/lol, o p1 im<iro campeonato mundial de pe101 e 
allerc1, do após-guerra. A vitória coube à equipa americana, com· 
polia por &eis ai/elas, ficando a Rússia em segundo po1içdo e o 
Egiplo em terceira. Os vencedores totalizaram onze pon/01, mai1 
dois qu<t os soviéticos e cinco que os descendenle1 dos faraós. 

Na noite do encerramento do torneio, concorrentes e dele· 
gados dos pafses inscritos reuniram-se num banquete nocturno, 
confraternizando enlre si. O embaixador ruuo, por exemplo, 
felicitou efu&ivamenle o manager da equipa amerfrana, Bob //of· 
fman, pela bela vitória consel{uida pclot seus pupilos. 

Todos admiraram imenso a magnffica laça de praia que a 
FederaçtJo Internacional de Pesos e Alteres ofertara aos vencedo­
re1 como prémio e le8lemunho do seu triunfo. 01 ruuos n<'Io aó 
admiraram o troféu como o cobiçaram, reio/vendo adquirir outro, 
il(ualiuimo, no ourive1 que fabricara o primeiro - " autêntico. 

Para 1ali1fazer o amor próprio da equipa, mandaram gra­
var, também, uma in&eripçtJo que relata ler aido a Rú11ia o paf1 
vitorioso 1 

O 1abor de&le acontecimento é Ião cómico quanto ridfculo. 
Diz o manager //o/fman que não vé inconveniente algum em haver 
uma 1egunda ediçdo da Taça, apócrifa, dealinada a enganar 01 
cidaddo1 ru1101, que não léem 01 jornai1 dos oulro1 paf1e1 euro­
peu a, ma1 revolla-1e contra o de1caramenlo com que 1e propala 
pela rádio a noticia de ler sido a U. R. S. S. a auUntica vencedora 
do torneio ... 

«Caramba ! (diz o sujeito americano, empregando um /ermo 
maia adequado e maia violento ... ). Se. até. um jornal de Chicago 
publicou a vitória do1 ru.ao11, convencido da oeracidadt: da nova I• 

Concordemos em que o CO$O é para aruliar um «lipo• de 
boa.fé. Ma1 a desgraça tem alguma• oirlude1 e uma dela1 con· 
ai1te no conhecimento do1 proce11oa e 1islema1 po1/011 em prática 
nalgun1 paf1e11, cujo modo de agir está em profundo de1acordo 
com a pure:a donlrinaria das 1uas ideias. 

R. B. 
, 

TEN I S 
Um Campeonato 

de Ve teranos 

Tni"'s cidades europeias, Lon­
dres, Dratialava e Derna, pre­

tendem levar a efeito o torneio 
de velhas glórías da raquete que 
a Federação Francesa de Ténis 
organizar:\ para jogadores com 
mais de quarenta anos. 

Encontram-se já inscritas sete 
w..-.~~ .. ,,.,.._....-.,.......,...~._-er"7AV-AV~.,_ 
nado em força, perdendo a decisão 
pontual. 

Na mesma velada, Pder Kane, 
ex-campeão do Mundo dos •mini­
mou, reapareceu ganhando ao 5.0 

round por K-0 a Norman Lewis. 

Vitória de Egisto Peire 
em Paris 

O camptio de llália dos meio­
·médioa, Egiato Ptire, ira­

nhou folgada vitória na Cidade­
-Luz contra Walter Momber, an­
tigo campeão francês da categoria. 

Otz mil espectadore1 aplaudi­
ram a decisão pontual a favor do 
transalpino, que é, sem dúvida, 
um dos melhores pugilistas euro-
1>eus da actualidade. 

nações. A equipa da França será 
composta por Max Decugia, André 
Gobert, Henri Cochei, Jean llo­
rotra, Jacques llrugnon e cola-se 
como favorita. 

O Rei da Suécia, Gustavo V, foi 
convidado a preeidir ao torneio, 
tendo actilado. 

A prova deve disputar-se em 
Março do próximo ano. 

ATLETISMO 
O últim o r ecorde 

de Nurml 

O último recorde d~ue feno­
menal corredor finlandc1 que 

foi Paavo Nurmi, recorde apenas 
do seu pais, acaba de desaparecer 
da lista nacional. 

O camptão da Europa da ~lara· 
tona, llietanen, correu agora 01 
20 quilómetros em 1 hora ~ mi­
nutos 26,2 segundos, melhorando 
o •máximo• de Nurmi, que era de 
1 b. 4 m. 33 aegundos. 

O recorde mundial pertence ao 
argentino Zabala, em 1 hora 4 mi­
nutos 0.2 segundos, desde 24 de 
Abril de 1936. 

FUTEBOL 

EM INGLATERRA 

As vitórias do grupo sueco .\'or­
rküpinJ! caut-..ram u:na revi ... 

ravolta na opinião dos cd:icos 
ingleses si.hre o valimento do re­
ferido /com, julgando-o superior 
aos famosos jogadores do Dgna­
mo, de Moscovo. 

Slanley Rous, secretário da 
Associação de Fulebol Inglesa, 
declarou serem os suecos uns 
praticantes perfeitos do futebol, 
melhores que os russos. Aten­
dendo aos resullados, tudo indica 
que assim seja. 

No <iue respeita ao Campeonato 
da Liga Profissional houve algu­
mas surpresas. O Derb11 County 
perdeu com /lfanchesler l'niled, 
jogando fora de casa, por 4 t. 

A sua posição na Primeira Liga 
é algo comprometedora. O Charl­
lon sofreu nova derrota- e 
grande - no seu próprio terreno, 
por 4-1. Os vencedores foram os 
\\'olves, akunha que tem o grupo 
ll'olverltamplon Roveu. Bollon 
empatou com Blackburn, sem 
tentos, bem como o Aslon !"ilia 
com Sloke Cif.q. 

O leader, Blackpool, perdeu 
ante She(/ield por 4 2, sucedendo 
outro tanto ao Arsenal diante do 
Pre1lon X. End (2.0). 

Na Segunda Liga, houve uma 
surpresa enorme: a derrota do 
Bearn1by. o condutor, jogando 
Mn sua casa conlra o Plymouth. 
Á cabeça figuram, agora, ·o Xt11'­

ca1lle Uniled (vitorioso do Shef· 
field), Tollenham (ganhou ao 
Bury) e /Jurnlty (empatou com 
Lulon), lodos com 19 pontos e 
14 jogos. 

O problema dos salários dos 
jogadores, que tanto lem dado que 
falar e quaee provocou duas gre­
vea séria•, foi parcialmente resol­
vido. Os sal:lrios mlnimos sofre­
ram um aumento <iue vem bene­
ficiar grandemente os jogadores 
da 3.• J)g•, os mais afectados com 
a 1ituação vigente. 

Em l'e,·ereiro deve efecluar-se 
uma reunião para discutir os ree. 
lantes pontos de doutrina que 
não foram agora consiJerados, 
esperando se que a elevação dos 
salários máximos 6tja atendida 
nessa data. 

Inglaterra 3 -Gales O 

REALIZOU-SE em ~lanchesl< r 
este desafio interna<ional. que 

terminou cc m 1Jma \'ilória ro· 
tunda doa ingleses, apesar da 
exibição pouco regular do kam, 
excepluando o trabalho do guarda­
-redes ínglês, Swist, que efectuou 
defesas dificllimas. 

O grupo gaiense merecia pelo 
menos o empate. 

i a melhor bicicleta 

n 



Doj1 10.-dooes, cado u.m do seu lado~ om. da Cuf t 

outto do Oriental, qutHm captar a bola. I)( a 
fmpre11io do c"li111, ter Yencfdo 1 

Por ,·czc1, a bola dJspat•·•c nu.ma conlu.sio de 1alto1, atl· 
tudu e movlmtn.tot. V eja·te o e.forço cioe dett>eode o 

jogador do Orltlltal I 

Um jo'6dor- da Cu.l, num t alto prodigfoso, tenta 
aru1'ata.r o ufirieo do •ua.rd.a·redu adTttM..rlo~ 

Tudo loa a crer ter con.te,ufdo o sca intento 

TAMBEM A C.0.f. PAÇSOUw MARVILA-

o. Allradoru li1boeJa• na 1raadt prova de t iro organizada pelar. N. A. T .. na 'ue 
carrtJra de Belem. LuJ1 H o whh (x), o vencedor do em 1,•• categorias 

Oa coneorrencu de Leiria 4oe, no domingo puudo, toma.ram ;parte na prova 6nal 
do Campeonato :Nocional Corporativo de Tiro orgonlndo pela F. N. A. T .. 

com multo lnterhse 

O campeonato da 
A. F. de Coimbra 
Em cima, a 04ulpa do Unllo da 

Colm.hra Que •tn.ua com brilho o 
Cam:Deonato n ... onal; Ao l•clo, ama 
la.. de perigo janto 1" redu da 
Acad~mka, no duaflo dote clul>a 
com o Un.tlo. 

1 



A equipa ela 2.• eatdotla do Bcaffea, brllh•ntc n1>oedora do C.mp101>ato dt Lloboa, que fu dur&Jltt • prova 
m9'nlf!cu uJblç6H 

Co noorclou-,. h' diu o eonheclclo io•ador cl 
Atli tJco, M&Dual da Coota. l.i-lo, ,.. eOmP&JlhJ 
d1 1ua •eutllt.,foa c.spot•. •StadJ.am• dueja ao 

Nuno Meddr•, codlo dclaàado da Ãuociaçio >'or· 
cuguHa de Duporto• da Slo Paulo, fu • entrd• 
da um galhardete ao ot. dr. Conotandao Fttn 
d••: cerim.6a.la 1implt1. aaa 1l•vada ao• u• 

obíutl•o• 

Tirando a bola do oortelo, na ,.de da F cderaçlo, 
para o Cam.p1oaato Nac:loa.al da PrfmeJra Dfvhão 

11.ubeattt •• !'Qaforu fellddadu 

Um Hpacto da Taça de Ho1>ra do Sul-1946 de oqual em patino, ganha brilhantemente pelo Paço de Areo• 
que, "ª llnal. ,..,.eau o Hockey de Slntta por 7-Z 

:~ aíf/~tlt Of)tJEI ~ PATIAIJ 

O t o4,ohtaa do Paço de Arco•. como o tlm. provado ••rtaa ·.eze•. 1io mafa.fflco1 jojadotH: le1to1, 1•pido1 



ATLETISMO 
portuense 

O Académico e o fulebol 
ClubA do Porlo, colecllvl­
dodes que desde h6 mullos 

anos lêm manlldo nesto cldode o 
e/ego sagrado> do modolidode, 
preporom-se poro eslobelecer umo 
vez mols ogrod6vel rlvolldode, e 
por certo consegulr6o chomor no­
vomenle muilo público õ vollo «dos 
campos> onde é costume ossls­
llr-se oo desenrolar dos compell­
çõe!. 

As e~uipes olvi-negros foram en­
lregues oo seber do internacional 
Edgor Tomegão, e o dirigir supe­
rlormenle o f. C. do Porto conti­
nuor6 Arnoldo Borges. S6o dois 
nomes sobejomente conhecidos e 
estimados, elementos que derem 
provos de competênclo como pro­
ticontes, o primeiro olndo em ocll­
vldode voloroso, e o segundo reti­
rodo recentemente. 

Por oqui, portento, há e Cettezo 
de que teremos, no próximo époce, 
oporlunldode poro oploudir e com• 
pensor com elogios um esforto que 
for6 conllnuor o lrodi\;õo dos dois 
populares ornomenlos do ollellsmo 
pcrluense. 

Mas ê pouco-como Insufi­
cientes são os campos opropriodos. 
lnfellzmente só o limo pode servir 
poro com(lel~ôes oficiais e porll­
C:Ylores .. , 

O Sporl Clube, que hé o nos opre­
senlou nos pistos porluguesos no­
mes de colegorlo de Sorsfleld, An­
lónio Júlio Dios, Arnoldo Souso, 
Luts Retumbo, Adolfo Brito, Monuel 
de Ollveiro e tontos oulros, cam­
peões do melhor fibro, tem-se de­
slnleressodo lomentõvelmente. E dos 
restonles clubes de fulebol, cgron­
des do Porto ••• >, oflnol, openos o 
Salgueiros nos dá às vezes um or 
do suo groço, mos em proves de 
•fundo>. O Vilonovense, lombém 
chlslóríco> nos desporlos de pislo, 
denuncio-nos o ideio de recome­
çar com seguro decisão, e de cer­
teza nos oporecerá, pelo menos, 
nos concursos de prlnclplonles e 
de juniores, lndlce de Jnleresse fu­
luro. Já é olgumo co!so. 

Todovlo, conlinuo o ser pouco. 
Junlo do Acodémlco e do F. C. do 
Porlo, louvõvelmenle, com muito 
dignidade, apenas lêm oporecido 
os brocorenses e os ropozes de 
Amoronte, dois exemplos dignos 
de sincero oplouso. Aplauso lguol 
é juslo olribulr oo Operário, mo­
desto mos empreendedor. Follo 
mullo clube, muilo protlconle. Por­
quê? Não é o ottetlsmo modoli­
dode que mereço o cuidado dos 
coleclivldodes grandes e pequenos? 

Aindo esl6 por definir o cverdo­
delro> clube desporllvo. No Porlo, 
Infelizmente, não h6 mullos, se pos­
sormos em revisto o maneiro como 
olguns conlrlbuem poro o preslfglo 
do couso. 
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Boas entradas ••• 

JÀ é conhecido o resultado do sorteio do8 jogos do campeonato na­
cional de futebol. Na primeira jornada, o F. C. do Porto jogará 
nesta cidade com o Benfica, e o segundo do Porto (escrevemos 

anles de domingo) deslocar-se-á para o Estoril. . . 
Quer isto dizer que o piJblico desportivo portuense, saindo fmal­

menle do indolente campeonato regional, vai auistir logo de enlr'!da 
a um jogo de boa calegorio. O Benfica, como sempre /em sucedido, 
tem no Porlo público numeroso a aguardar as suas exibições, e por 
certo vai acontecer assim uma vez mais. 

Segundo é de calcular, o excelente grupo lisboeta mantém vivas 
as suas qualidades de team voluntarioso e remalador, ndo admirando 
portanto que o público encha de ponta a ponta, a deitar por fora, o 
Estádio do Lima. 

Aguarda-se por cá que o F. C. do Porto resista pelo menos o 
melhor possfvel. Os azuis e brancos estão longe daquelas épocas em 
que poderfamos dizer is/o de modo bem diferente. 

/lá cerla esperança no seu trabalho, mas é fora de dllvida que o 
futebol porluenu não parece por agora apetrechado para dominar os 
melhores conjuntos nacionais, e enlre eles está o popular Benfica. 
Bem o desejaríamo.r. Que, pelo menos, tanto o Porto como o segundo 
classificodo - vamos pelo !Joavi•la I - foram figura da melhor e pres­
tigiem o fulfbol da sua terra .•• 

--·•--•••••••-•••••• .. m••••••• n•aa••••••••••n .. u• 

REVISTA DA SEMANA 
i'ütt:not- éempe6, de p § 

colegorles - Futebol Clube do Por­
to. Compeão de Reservas - futebol 
Clube do Porto. Compelio de Se­
gundos-Leixões Sport Clube. Con­
junlo dos lrês cotegorios - Futebol 
Clube do Porlo. 

Clossificoção gerol em l .•• cote· 
gorlos: 

f. C. do Porlo, 28 p::>nlos, zero 
derrotas. 

Boovisto, 24 ponlos, 3 derrotes. 
A:odémlco, 23 pontos, 3 derrolos. 
Leixões, l 6 ponlos, 6 derrolos. 
Solguelros, 15 pontos, ( detrotos. 
leço, 14 ponlos, à derrotas. 
Prlnciplondo por indicar esles ele-

meolos, conduzimos lmedlolomenle 
o lellor pero o compo dos creoll­
dodes>. Vemos que o F. C. P. foi 
nitldomenle melhor; que o Boovlslo 
volto o eslor presenle no compeo­
nolo noclonol; que o Académico 
se comportou odmlrõvelmenlee que 
o leço lerá de lepor os osplroções 
do compeão do 2.ª Olvisõo se qui­
ser flcor de boo componhio ••. 

No úlllmo jornodo do compeo­
nolo ellmlnorom-se duos dúvldos: 
o do csegundo> e do último. Não 
poderio contor-se mullo com o vl­
~órlo do Leço contro o f. e. do 
Porlo- único posslbll ldodedogrupo 
do beiro-mor vencer o posiçõo do 
Se lgueiros. Mos lombéJll se nõo jul ­
gove que o Académico lrlo gonhor 
o Molosinhos, onde o F. C. do 
Porlo o penes empatou ... 

Ao fim e oo cebo, es closslfico­
ções podem considerar-se cerlos. 

O tllulo está onde deverio ficor, e 
o Boovlslo é bem o melhor segundo, 
grupo mullo copoz de surpreender 
qualquer odve1s;r10 se olleror o seu 
sistema de loques e mois toques no 
bolo. O Acodémlco, que esleve à 
bel10 de umo clo ss i[icoção sur­
preendenle, deve conslderor-se se­
tlsfello com o ~uo ocluoção no com-

peonolo. Per e o próximo epoce, -
se o compeonoto regional de dis­
pulor-e desde que conserve o boo 
vonlede revelado esle ono, pode 
impor-se oindo mols. Que o clube 
do limo tem olndo o compeonolo 
noclonol do segundo divlsõo poro 
demonslror o suo forço ..• 

Do Acodélhlco poro bol~o é 
gronde o dlsto~cio. O compeonoto 
do Pctlo dividiu dois grupos: f. C. P .. 
Boovlslo e Acodeml~o. primeiro; 
lelções, S'lgueltos e LeÇo, segundo. 

No grupo secund&rlo, é nolórlo 
e quebre de valor. O Leixões, que 
e principio poreclo disposto o fozer 
coisos, prlnclpolmenle no olturo em 
que empolou com o F. C. Porlo -
cedeu visivelmente no segundo volto, 
perdendo no seu compo com o Sol­
guelros e o Académico. 

A equipo do Salgueiros, como se 
sobe, enlrou no provo o perder por 
18-0. Houve olorme. e os encorno­
dos, oro muilo bem ore mullo mel, 
lá conseguirem chegor oo fim do 
provo em penúltimo lugor. louve-se 
o suo boo vontade, Infel izmente 
ocomponhodo por jogo pouco se­
guro. 

Por úlllmo - o Leço. Tol como 
o Solgueiros - bem e mel. Algu­
m os vllórlos 121 de surpreender -
especlolmenle o que obleve centro 
o Boovislo. 

Em qualquer dos dois grupos do 
coudo pôde verificar-se o follo de 
boos cotegorlos secund6rlos. Forem 
úllimos em reservas e segundos, 
como no conjunto dos lrês colego­
rios, provo de que será preciso lro­
bolhor muilo, - se os delxor o <lm· 
portoção> olhelo . .• 

De lomenlor, olndo, o vlolenclo 
de olguns jogadores em cerlos en­
conlros. Mols umo vez pôde ver-se 
isso no desoflo Solgueiros-Boo­
vlsto, dispulodo n<;i ~Ol!Jjngo em 
<Augusto lesso>. 

MOSAICOS 
nortenhas ... 

DOIS homens se exibiram centro 
o Académico o gronde olturo: Ber­
rigono e Aroújo. O primeiro é sem 
dúvldo olgumo dos melhores guor­
do-redes que têm possodo pelo 
F. C. do Porlo, onde já ollnhorom 
homens como Slske, Soores dos 
Reis, Lino, Belo, etc. 

Se Borrlgono conlinuor o trob'­
lhor como olé oqul. Se se despir de 
todos es voidodes. E se enlror sem­
pre no compo Ião bem dlsposlo 
como centro o Acodémlco - le­
mos um guordo-redes 1 

Ouonlo e Aroújo, o suo exlbl­
ç6o foi simplesmente morovllhoso. 
Um lrolodo de fulebol. Porque não 
procuro Aroújo jogor sempre ossim? 
Porque se deixo õs vezes onulor 
lnexp lcõvelmente ~ 

~ UM disllnlo jornolislo llsboet6 
escreveu, há dlos, no seu jornol, 
que o Porto recebera o reforço de 
Valongo - considerando esle foclo 
lndicollvo de melhorlo no com peão 
norlenho. 

Perdõo' - Valongo será um su­
plenle de Borrlgono. Cloro que é 
bom reforço, mos nõo com o sen• 
lido dodo pelo nosso comoredô. 
O guordo-redes lllulor est6 de pe­
dro e col. Todovlo, vomos pelo opi­
nião de que Volongo velo em boo 
oiluro, emboro o octuol reservo le· 
nho quolldodes. Mos os bons. guor• 
do•redes nunco sêo demols. VeJorfi 
o Benfica: - Pinto Mochodo, Mor­
tlns1 Roso, Monuel Joaquim.,. 

~ SURPREENDE o obondono sls­
lemállco de 3 jogadores de bos­
quelebol do F. C. do Porlo: - Gor­
cle, Romero e Monuel Veigo, re· 
pezes de boo cotegorlo e de boe 
fibro clublslo. <9s ozuls e broncos 
eslão e cfozer fogo> com jogodo­
tes novos, elemenlos que devem 
progredir. Mos o ousénclo dos olle­
los olr6s denunciados é bem lomen• 
16vel. 

De quem é o culpo ? 

~ A PESCA DESPORTIVA tem nd 
verdode muitos cullores no copllol 
do Norte. E' por isso justo que lhe 
foçomos umo referência, como pede 
o sr. Alfredo Amorol - numo corto 
recenlemenle publicado no nosso 
Revlslo. Sobemos que o F. C. do 
Por lo (n6o lemos culpo de nos opo­
recer sempre esle nome em lnicio­
tlvos de cor6cler desporllvot tem 
lguelmenlit os sues equipes moscu­
llno e feminino e que j6 conseguiu 
conqulslor lroféus. 

Alndo h6 pouco o chefe de sec­
çõo nos folou com enluslesmo dos 
seus coloborodores e olé do sue 
oproprlodo equipe-onde nõo fello, 
sequer, o comlsole flomon te e eno­
brecido pelo conqulslo de loços e 
medolhos. 

A pesce é Ião desporllvo como 
o xodrez e o bliher, e tão soud6-
vel como quolquer oulro modoll ­
dode. A servir de entrelen imenlo -
excelente. E os passeios poro o foz, 
Molosl nhos, l eço e Leixões, em 
boo comoredogem, lentem lndlscu­
tlvelmenle •. • 

fazemos por Isso os melhores 
veios pelo progresso do pesco des­
porllvo. E contem os seus proticon­
tes com o nosso bo e vonlode. 
Sempre. 



Q CIMiDO obondoncl o mco 
posto de otldo dedicado 
do Belenenses, hd mols 
de dois anos, qaase tr~s. 

t11>e 11 lmpresslio de qae em Lon­
dres, onde vim lixor-me, openos 
os desportos prolissionnls serlom 
considerados pelos mollidões ln· 
g lcsns. 

Clnro que no meo cérebro de 
omodor de voleibol, bosqodebol 
e andebol, qoe pr11tiqoei eslorç11-
d11mente no •dnico• clobe da ml­
nh11 vld11, b11il11v11m enUio oqoe• 
ks dinheiros de tr11nsler~ncl11s 
célebru do latebol, como os 
t:t85.~ do J. !\llen do Por1s­
mouth, os t.155.000$00 do F. 
O'Donnell, do Blackpool - em• 
bos p 11r11· o l\ston Villo, os 
1.100.000$00 de Dodds e Dohcrty, 
o primeiro do Sheflield e o se­
gando do Blackpool, pnro o f\on• 
chester e para o pen<lltimo dos 
clobes qae indico. Como gost01111 
dos mod11lidodes 11 qae em Por­
togol chomomos <pobr es>, vi-me 
logo Impedido de os protlc11r en­
toslbstlcomente ..• 

l\llnol - eng11nei-me 1 E bos­
tante. Cli prollco o bnsqaetcbol 
com 11 mesma dedicoç6o, amndor 
poro, Janto de outros amadores 
«ooténtlcos». Só hó amo dlfe· 
renço. O omador é cmodor de 
«locto•, e nfto há ddoidas sobre 
11 carreiro de ama poro o ootro 
poslçllo. 

No nosso país sobe-se qoe exis· 
tem modnlidodes qoe-, embor a 
rotol11d11s de 11m11dor11s,- sllo pra· 
Ucodas por 11tletos remonerndcs 
por «mfto escondido•. Em Ingla· 
terra Jli isso nllO é possível, sem 
ser necesslirio recorrer 11 ln1>cs• 
t111oções de qoolqaer noturrzo. 

lld logor por1111m11dores e poro 
prolisslonnis. Simplesmente - o 
profissional, é profisslonol 11otén­
tico. O 11m11dor - nrl!bdor de ln· 
cto. !\ borreira é leito pelos pró· 
prios, sem ser preciso fiscalizar. 
Repugna 11 om amador de late­
bol receber dinheiro às escondi­
dos, como 11 om prolissionol nllo 
receber b11st11ntes llbros. Dnqol 
rcsolta, natarnlmente, o pro­
gresso do mod111id11de. 

Um bom amador deseja ganhar ••• 
mas como profissional 1 

Pode Inferir-se, do qae 11clm11 
digo, qae o 11m11dor desejo ser 
todo 11 llido •.• •11m11dor•? 

!ioda disso. Tal como o pagl· 
listo em Portogol, e noutros pol· 
ses, evidentemente, o ornador 
procara honestomente chegar 11 
prolisslonnl. l\perleiçoa-se com 
inslsléncia , estado como qaal· 
qaer ocndémico, e oatro na vida 
profissional com o pé direito, se 

Vai publicar-se 
o «Almanaque dos Desportos> 
npresentodo por três distintos 

Jorn11llst11s desportivos, opare• 
ccrd bre1>ementc à vendo o 
•!\lmanoqae dos Desportos•, om 
m11gnllico livro com õOO pliginos 
llostrades, devendo Inserir m11-
p11s completos sobre 11 morcho 
de todos os modolfdodes de t9'1ó 
p11ro triis, hlstório de todas as 
regiões naciOn!lis no compo do 
Edacnçllo Física, compeonntos 
do Earopo e do f\undo, etc. 

Esta obre vni por certo c11as11r 
extrnordlnllrin sensoçfto. 

CARTA DA INGLATERRA 

Panorama geral do desporto britânico 
LONDRES - Novembro de 1946 (Especiel pero cStedium», por FERNANDO MENDES! 

for possí1>el, livre de pecndos 
qae o ligoem 11 a m omodorlsmo 
qae h11J11 tido qoalqaer sombro 
de ddvlda. 

Isto no futebol como em todos 
os desportos profissionais ingle· 
ses, qoe s6o maltfsslmos e veria· 
dos. 

Logo, ea esto1>11 enga n odo 
qaondo me 11p11recer 11m os pr é· 
dlos escoros de Londres, na 111-
taro em qae chegaei botidos 
aindo pela ovioçfto Inimiga e pe· 
los bombos ll011dor11s, qoe me li· 
zeram tremer 11lgom11~ llCZes e 
olvidar 11 prlltlc11 dos desportos, 
11 despeito de lonclonorem com 
regalnridnde •posslvel• os vlirlos 
compos de jogos ••• 

Eo vlnh11 de boco doce, hobl· 
tand9 à pnz de Portogal, e por 
Isso n6o é de estr11 nh11r qoe es­
quecesse bostnnte do entasiosmo 
na tarai mente 11rmozen11do em 
Lisboo. f\as logo qae pode ..• 

Ao sabado de tarde 
ninguém se atropela 

mas a excitação é grande ... 
•Todo o mondo» abandona às 

1:; horns os seos serviços. Ponlo11-
lid11de britllnicn, euidentemente. 
Os jogos de lotebol princlpiom 

às tS horas, mas nem por Isso 11 
esso hora, se houver jogo no 
campo de Hlghbory, no c11mpo 
do !\rsenol. oo no fatddlo Wem· 
bltl'• estorll de menos ama pes· 
soal 

Niio sei se jli disse qac 11 en­
tr11d11 no campo, poro os peões 
e boncodas, se fiz como no Es­
tddlo Noclonal. Os ornadores 
posso m por «tarnstl 1 es•, q a e 
m11rc11m oatomàtlcamentc o nd· 
mero de pessoas qac entrem. 
!\sslm, é possíuel dizer-se, por 
exemplo: «110 jogo 11sslstlr11m 
62 389 pessoas•, coitando ndmeros 
l11ntoslosos oa indicnções qoe es· 
Uio às vezes malto longe de cor­
responderem à llerdode. 

Pois o inglês amonte do des­
porto e do \>Ido 110 or liure, qoc 
sllo qoosc todos, solndo 110 sli­
bado do seo emprego, 11lmcç11 11 
tempo e procura osea troniporte 
apropriado, sem 11trop11lh11ções 
ou c11ss111to». Janta-se na bllhe­
telra oa no «bicha• e nllo pro­
car11 passor à frente seja de quem 
for. !\sslm procedendo - !Is 1s 
horos osslste 110 sea jogo pr~dl· 
lecto. 

Qaer isto dizer qoe tndo se 
cnlcoln e se execatn lrl11mcnte ~ 
Niio, senhor. Hd excltaçfto, mo1>i· 
mento e rnpidez. O desportlsto 

2: DIVISÃO DA A . F. L. 

O Casa Pia voltou a bater 
o s novos campeões 

TERMINOU no último domingo 
o campeonato da II Divisão 
da A. ~'. L. Apurado o ven­

cedor da prova, oito dias antes, a 
derradeira jornada leve, no tn-

. tanto, muito inleresae, pois os de­
safios de Benfica e da Estrada das 
Amoreiras serviam para •.arru­
mar» as cla11i íica(óe1 interme­
diáriat e decidir qual dos concor­
rentes da cauda da classificação 
fugiria do último poato. 

Concluída a prova, a ordenação 
dos clubes ficou aasim; 

t.0 - Estoril • . . • • 24 pontos 
2.0 - Operário • • . . 23 » 
3.0 - Futebol Oenfic1 . 22 » 
4.0 -Casa Pia •.•. 21 • 
5.0 - Arroioa . . . . • t 6 " 
6.0 - Sacavenenae. . • M » 

Que nos recorde, nunca o Es­
toril consentiu que os mais di­
reetos adversário• ficassem tão 
perto na tabela da clauificação, 
Isto significa, impllcilamenle, que 
o campeonato de 1946-'t7 foi dos 
mais renhidos <101 últimos anos. 

O clube da Costa do Sol con­
firmou o favoriti1mo que se lhe 
concedia. Mas, indubilàvelmente, 
o Operário excedeu as previsões 
mais optimistas ficando em se­
gundo lugar. O Futel>ol Oenfica 
quedou-se no terceiro po1to de­
vido a um final de prova em que 
decaiu. 

O Casa Pia fez, íncontestàvel­
mente, u ma boa prova, podendo 
gabar-se duma proeza: bateu por 
duas vezes o campeão. O Arroios, 

estreante, foi irregular; mu, 
ainda nssim fugiu ao último lugar, 
que veio a pertencer ao Sacave­
nense. 

Dos três encontros da última 
jorn1d1, o mais equilibrado foi 
o que ee disputou na Amadora, 
entre eatorilistas e casapianoe. 
O próprio resultado - 3-2, a fa. 
vor do Casa Pia - assim o indica. 
E' crivei que os campeões não se 
tiveuem empregado a fundo, re­
servando-se para o próximo do· 
mingo. Mas ainda assim, eles de­
viam ler pensado na desforra, 
que não alcançaram. 

Em Oenfie<1, o Arroios teve a 
aorle do jogo pelo seu lado, alcan­
çando um resultado - 5-2 - ex­
preuivo demais para as pouibi­
lidades dum e doutro contendor. 
l'm defesa do F. Benfica abriu ao 
Arroio• o caminho do triunfo­
faclo que pode muito bem ter 
perlurbado os donos do campo. 
Estes tardaram a recompor.se, 
pois só depois do intervalo (com 
a desvantagem de 1-'•) consegui­
ram auperiorizar-se. Nesta altura, 
porém, a dtfesa do Arroios cor­
respondeu amplamente às nece1-
1idades da equipa. 

O jogo Operãrio-Sacavencnse 
foi animado pela marcação de 
muitos golos. Nada menos de 
dez. Pode admitir· se a ideia de 
que os antigos rapazes de S. Vi­
cente lenham jogado a pensar no 
segundo lugar •.• 

D. D. 

ingles tem o sea progr11m11. Trll· 
ço-o com tempo; e depois de soir 
do escritório oo do oficina, 110 
sllbada, 11lmoç11 como estll deci­
dido, segae o cominho qae ldea­
llzoa - e gosto mois oa menos 11 
lmporlâncin e os minutos qae es· 
tninim orçamentndos ••• 

No campo de futebol. o opcrll• 
rio mlstarn·se com o nrondc po· 
lfllco oa financeiro. E tonto om 
como ootro, vendo o latebol à 
soo moneiro, sempre Josta, pode 
afirmar-se, mostram-se roldosos, 
ossabiom e exibem os mois vo­
rindos instromentos. 

Qocndo lli o primeiro Jogo em 
Londres, colhoo·mc o Chelsea. 
E como 11 soo eqalpn é lgaol à 
do Belenenses - perdoe-se-me o 
fraco - deixei-me tomor por 
certa slmpolfo. 1\ploodi com ns 
mtlos am Koal de Lo1t,ton, o me· 
lhor de lngloterra e da Grll· 
-Bretonhn, o homem qoe lleio do 
E1>erton por 1.100 contos em No· 
vembro de 1945, hll om ono. mas 
os minhcs palmos lornm ob11!11-
dos por assobios estridentes. to­
ques de Instrumentos e canções 1 

Fiquei desolodo. Jolg11u11 qae 
n osslstênclo nfto hn1>l11 sido Jastn 
poro com o iontllsllco remote de 
Tommy ... !\ cena repelia-se, e 
reparei na indilerenço dos meos 
«aduersórlos• . No mesmo din vim 
11 snber qae n maneiro de 11pl110· 
dlr é om pouco diverso em relo· 
çlio à nosso. Os dois tentt s de 
L11wton, afine I, h11vl11m sido llito• 
riados doidamente, e os mlnhos 
palmas inslgnlllcnntes, sem o \>i• 
braçlio do grilo e do raido hobi­
toois, n6o estavam nonca em po­
slç6o cnpoz de o legrer o ambiente 
ttlo carocterlstlco dos grt1Ddes 
Joaos de futebol. 

Lembrei-me disto mols tnrde, 
qonndo aí esllve em férias e o~­
sistl 110 joao Benflc11-Chelse11, no 
Est6dio i'laclonol. Os ingleses 
esperovom por certo menos pal­
mas e mols • baralho» •.• 

F. M. 

Atletis:mo 
(Conlinuaçllo da pdgina 6) 

org 11nlzar concarsos de prop11-
good11 011 pro1>lncln, para os 
qaois seria t11lvez ldcll conseguir 
o apoio e colnbor11ç60 das co· 
missões de torlsmo e anldrqalos 
locois nos prnlcs e esl3ncins de 
llernneio. Lembremos com saa· 
dnde os nntigos concorsos da 
Flgoeiro, das Cnldes do Roinha, 
de Espinho. ete., e aqaeles fo. 
mosos Jogos li11clon11ls do Esto· 
ril. 

E' e\>idente que nllo se conse­
gae, sem esforço e perslst~nci11, 
am resaltodo t&o \>OStO; mas pode­
mos conlior n11 dedicnçfto e n11 
compétencia dos nossos dlrlgen• 
tes lederotlvos, que hfto-de co­
prichor em unir seos nomes 11 
amo obro constrotlun e delinlti· 
uamente impolslonndorn do atle· 
tismo portagaes. 

Salazar Carrei.l'a 
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ttlTEBOL w ·PORTO 

A equipa de honra do Putebol Clube do Porto, campedo regional e o mala sério adueredrlo 
doa Groodoa de Lisboa . .. 

O remate de Correta Dias tem estilo Correta Dias esgueira-se pelo meto da defesa 
do Leça .•. 

Vitória do Guimarães-Sporting de Braga 
- Saluador, oportuno, em acçao 

Pnblturm.oe, em cima, a fotografia de dote Campeões ReRlonais: d esquerda, de Auetro, e d direita, de Braga. O Sanjoanenee ap6e 
um torneio dlflcll, moulmentado, e um pouco eacabrHo, ficou apurado para a Primeira Dlulello do Cal111'eonato Nacional. O Vitória 

de Gulmardee uenceu, mais uma ~. em Braga, mae a sua entrada /d era certa 
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Um desafio de Polo em Londres 


